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POLIOMIELITE NA CAPITAL - Com o �;�ec�- "\
mento de alguns casos de poliomielite no �nun�- ,

cípio de Florianópolis, é grande a preocupaçao das

Iautoridades' sanitárias .ern aumentar o numero de

vacinações. A vacina � enco�u:ad� em qualquer
Centro ou Posto de Saúde, pOIS e feita como medi-

Ida de rotina. É dada em três doses, po� via oral e o

grupo etário a ser atingido é de três meses a 4 anos

Ie 11 meses de idade. O diretor do DASP ressalta,
que "somente através da vacina é �ue po��remos
combater a poliomielite ou paralisia infantil, que jcausa sequelas e, por vezes, 'a morte, notadamente ,

de crianças".
-'

O TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão atmos
, férrcil média: 1005.5 milibares. Temperatura média

\ do dia: 25.2 graus centígrados, caindo à noite.
Umidade relativa.média: 178.1 por cento. -Estado

.
médio docéu : cumulus, stratus, de meio a encober
to. Nevoeiros esparsos noturnos.' Estado médio do
tempo: com chuvas leves e esparsas no planalto e

partes do litoral passando a estável. Estado médio
geral do tempo no/EStado: com instabílídades rápi
das e passageiras, passando a estável. Previsão: A.

,

Seixas Netto. J'--------
,
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De acordo com o novo-Plano Na cio'nal da Hábit�çã�, aprovado
'

,

ontem 'pelo Presidente Ernesto Geisel, a$ taxas de juros incidentes
.

sobre os financiamentos concedidos pelo, SI\I H deverão ser

reduzidas', enquanto que, em certos casos, os prazos de
'

fjnanciarnento poderâo-ser �eletradQs. (Página'S).
,'" \
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I 'Transferência
da Eletrosul
ainda não'
tem, decisão,

'

,

, definitiva

Colômbia
, reata

relações
comerciais
'com Cuba

t,

/ Brasil é

autosuficiente
,,'énl urânio e,

tem capacidade
para exportar

\ Dois homens
,

_'. )

morrem

eletrocutados
na praia

10s Ingleses

lo,
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P,igilUl II.,
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A. rodoviária r�gistrou ontem o maior'movimento dos últimos tempos, com as empresas colocando ônibus extras em suas linhas para atender a demanda.

,

Paulo VI volta a falar de pazj .

,

•

•
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Figueira,
� empresta
Adailton 'ao

Fluminense'
do Rio -, .:

"

O', t"
.

d N'a tal tiveram uma saída surpreendente para os próprios comerciantes.
s artigos comes IvelS e • ,

-

,Wff!';"
Este foi o melhor presente de Natal q"� AdaiÜ:on poderia esperar.

Quando os jogadores do
Figueirense foram ontem à
sede do clube para receber
seus vales, o mais feliz
de todos era Adailton
.que nas próximas semanas

viaja para o Rio de.
Janeiro, emprestado ao
Fluminense (Páginà 8).
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A Colômbia restabeleceu
ontem' relações 'comerciais
com o governo de Cuba,
como um primeiro passo
p a r a a t r o 'c a d e

embaixadores entre os; dois

países, O anúncio foi feito

pelo ministério das

Relações Exteriores dá

Col�mbia ao final de uma

reunião do Conselho- Direti
vo do Instituto Colombiano
de Comércio Exteri<;�r que
estudou os programas que
serão desenvolvidos em

1975.
O ministro das Relações

Ex teriores da Colômbia,
chanceler Indalécio Lieva-'
no, disse que no próximo'
dia 15 de janeiro presidirá
reumao extraordinãria da

junta assessora de Relações
Exteriores quándo se anali
sará o restabelecimento das

relações diplomáticas com

Cuba.
A Colômbia rompeu re

lações com o governo do

primeiro-ministro Fidel Cas
tro há dez A nos, quando a

,

Organização dos Estados
Americanos - OEA -, resol
veu pelo bloqueio à Cuba
através do "Pacto do Rio

.ge Janeiro", firmado em,
1964. A questão foi discu
tida recentemente em Qui
to, quando o voto minori
tário de países membros
determinou a manutenção
dei bloqueio ao regime de
Castro. '

A decisão- colombiana
foi, motivada pela dupla
conduta dos países, como

os E�ados Unidos, que são
contrários à revogação das

sanções â -Cuba na OEA e,
ao mesmo tempo, negociam
c om esse país' mediante
suas companhias multina
cionais,

O chanceler colombiano
afirmou não possuir uma

estimativa sobre o valor das

negociações que séu país
fará com Cuba através das

empresas
/"multinacionais

que operam no país. A Ar

gentina através das courpa
nhias nortc-americànas, ven-

deu cerca de 500 milhões
de dólares a Cuba no últi-
mo ano.

O passo dado pela Co-'
lômbia ontem torna mais

crítica a situação das san

'ções diplomáticas imposta a

Cuba há dez anos. A Vene
zuela anunciou na semana

passada o restabelecimento
'de suas relações com Cuba
e espera-se que a Colômbia
o fará em janeiro, após as

consultas governamentais
com a comissão assessora

de Relações 'Exteriores, na

qual participam' jurisconsul
tos e membros do Parla-
'rnento.

Segundo o chanceler
Lievano Aguirre, as' atuais

, condições para o restabele
,cimento de relações en.re
os dois países são favorã
v�i� e indicou .que Se a Co
lômbia adotar esta decisão
o sistema interamericano
não, será perturbado, por
que "é mais perturbador a

manutenção de sanções
obsoletas" .

I

Belém: depois dos enfeites precaução contra guerrilha

Exército de Israél
-

vigia a .terra onde

Cristo nasceu
Enquanto os decoradores davam os últimos retoques

I

na árvore de Na tal e, enquanto as luzes de Natal
brilhavam profusamente ontem em Belém, à pequena
aldeia onde Jesus .Cristo nasceu, os soldados das' forças
israelenses se mantinham alertas ante a ameaça
guerrilheira árabe' de sabotar as festas natalinas.

. O exército' israelense, que ocupa a cidade desde que
foi capturada a Jordânia na guerra de 1967, adotou um

rigoroso esquema de segurança na cidade, depois do
atentado de anteontem em que os terroristas lançaram
uma granada' contra um ônibus repleto de peregrinos

,

cristãos norte-americanos.
Os soldados estão se preparando pafa controlar

todos os acessosá cidade. Só poderão passar as pessoas
que tenham passes especiais. Para tanto foi montado
um .rígoroso esquema policial-militar em todos os,
pontos da, cidade, notamente próximo à manjedoura,
em' frénte a Igreja de Natal, que marca o lugar em que, '

nasceu Cristo.
'

-

O prefeito da cidade, EMas Freij, disse que Belém
comemora o Natal como sempre: com toques de sinos,
coros, missa do galo, e a procissão .conduzindo a

pequena imagem do menino Jesus até a manjedoura,
que agora é o santuário recoberto de mármore.

I - "Nós comemoramos o' Natal com um sentimento

bem diferente de qualquer outra cidade do \nÜndo..

Cristo nasceu em' nossa cidade, 'C6,n-�j*çª'jTlOS Cristo
um filho de Belém", disse Freij.

Vietnã: guerrilha,-cQmunista
. ,-. , .

conquls,ta novos terrltorlos
Forças norte-vietnamitas

e víetcongs realizaram ,no
vas conquistas territoriais
durante ofensiva, que,' 'se

gundo admitiu o comando
militar de Saigon, já resul
tou em mais de seis mil
baixas, nos últimos 18 dias,
A luta, que se centraliza de
Phuoc Long na fronteira
com o Camboja, é parte do

ataque comunista regionali
zado, destinado a infligir
pesadas derrotas às tropas
sul-vietnamitas e manter
contínua 'pressão econômi
ca e militar sobre o regime
de Saígon.

O comando militar sul
vietnamita informou que às

forças comunistas captura
ram domingo uma segunda
cidade distrital, Bo Duc, na

província depois de pesados
bombardeios e ataques ter-

restres.
' \

Tropas comunistas ata-:

.caram uma aldeia, a menos

de oito quilômetros da ca

pital provincial, ontem de
manhã. Fontes militares
admitiram' que havia uma'
séria ameaça sobrei a pró-
.pria capital. A cidade distri
tal de Duc Phong, posto
militar da província de Sai
gon capturada' na semana

passada. Um porta-voz- do
,

governo de Saigpn afirmou
que apenas metàde dos 300·
soldados que defendiam Bo

I ' -

Duc, a 112 quilômetros a

nordeste .de Saigon conse

guiu escapar às linhas. sul
vietnamitas de retaguarda.

O governo de· Saigon

alega que 4.oU� norte-viet
namitas e vietcongs morre

ram durante o mesmo pe
ríodo, mas observadores
militares acreditam, que es

tas estimativas são exagera
das, porque o comando in
formou que a maior parte
das baixas ocorreram em

ataques
.

aéreos ou d� arti
lharia.

Dizem os observadores
militares que a. ofensiva
ameaça colocar toda a pro
víncia de Phuoc Long nas

mãos comunistas. A provín
cia é um dos pontos mais
vulneráveis do governo por
que fica perto de bases co

munis!�s no Camboja e; a
maior parte de suas guarni
ções são fracamente defen
didas por

.

soldados, locais.

DESEJA A SEUS
FREGUESES E AMIGOS
UM FELIZ NATAL E,
PRÓSPERO ANO NOVO.

r. Conheça a colecãn Verão 75.

• Lentes de contato Krieger
• Óculos de grau e' esporte

OTICAVI�.

'\

,

,

". Aviamenta de receitas médicas

• La'boratório eletrônico
/

• "Atendimento rápido e gárantido

Preç'·os sem concorrência'

• Vendas também a p'razo,
•

R,\Ia Felipe Sc)1midt, 51
Galetia JacqueliÍle - Loja 2

Florianópolis

Lino J. Costa, prefeitó municipal e Celso Bertoncini, viee pte,feito, cientes e cônscios d.o
dever cumprido com a população, agradecem o apoio recebido� ,de tod,os.·

..
.

Na oportunidade, levam a todos seus munícipes e autoridades cons�ituídas os melhores
, votos d.e um

Feliz Natal e Próspero Ano Npvó
Ararangua, Natal de 1914.

I�

Papattiz apelo
de paz às regiões

em conflito-
deveria' encontrar sua m:;:ão de
viver na adaptação aos costu,
mes dos tempos? Como Pode '

o mundo moderno buscar sabe,
d<:,ria e vigor num organismo
constante atravancado por urna
tràdição exigente? Tradição:
aqui está â pala_vra-Chave qlle,
enquanto tenta fechar a Igreja
em seu sepulcro, no abre" se

- A relação de qualquer for bem compreendida, o segre.
instituição humana com o' tem- do de sua misteriosa vitalidad
po é 'uma relação fatal: de vida :.-A Igreja, embora encravada 'n�' "

e morte� medida pela eficiência ,-" história, não é uma institUiÇã�
t, duraçao da pnmeira; e desas� humana qualquer. Portanio,
,trosa, perene, a segunda.' Sera não se pode"medir sua vida
esta a morte reservada à Igre- método apto e �dequado p�OI.? E

.

b
' ara

la. caso essa morte SI'> re- as coisas ,puramente terrenas,
venha, não será anacrônica sua Mais adiante, referindo.se '

existência? Não está superada Irlanda, o Papa Paulo VI desea
sua forma de vida? E para dar- jou votos de 'paz, juntament
lhe vida nova, não terá chegado com o Vietnã e Oriente:Médioe
a hora de uma guinada radical,

.
onde os conflitos e a v;olênci�

que arraste seus dogm�s, su�s continuam perturbando a Con.estruturas? Ela tambem nao vivência civil.

r- O Papa Paulo vi fez ontem

novo apelo para a paz, na vés

pera da abertura simbólica do

Ano Santo' de 1975, manifes

tando seu pesar pela continua

ção dos conflitos no Oriente
Médio, no Vietnã e na Irlanda,
além de referir-se também à si

tuação atual da Igreja Católica.
I ,

,

em seu rosto? algum sinal; algu
ma ruga ou algo parecido, co-,

mo São Paulo insinua quando
fala precisamente que a Igreja,
tal como esposa de Cristo, deve

aparecer diante dele sempre
com beleza juvenil, santa e ima

culada?
"

�\
.

Em seu discurso, feito pe-
/rante os Cardeais e membros da

Cúria Romana, que foram curn- \..

primentá-lo pela passagem do

Natal, Paulo VI disse "toda'

passagem de ano nos convida à

reflexão. Mil novecentos e se

tenta e cinco anos de existên
cia, Mlfitas e importantes obser

vações se concentram em nosso

'espírito. A primeira, na forma

de pergunta corrente e superfi
cial: a Igreja está velha? O

tempo talvez tenha imprimido,

Franco

promulga
lei de

"abertura'

Colômbia reata
. -

-.

relações comerciais
-,
J' ,

com-Cuca.

/

,

I • • _

,ArgentIna: oposlçao
, ,

adverte o governo
sobre os excessos

A União. Cívica Radical, (.lICR), principal partido da

oposição na Argentina, negou ontem ter endurecido sua

posição ante, o governo peronista. Ricardo. Ba Ibin,
. presidente da UCR há 19 (anos, desmentiu os boatos a

respeito de um possível distanciamento de seu, partido
com o governo, mas advertiu ser' necessário corrigir, , ...

"alguns, excessos". ,

'

Apesar de -tudo, Ba lbin sublinhou suas dissidências com

a po l ít ié a governamental no. âmbito econômico,
universitãrio e no atual manejo da intervenção federal da

, província de Córdoba. Disse que no plano universitário as

_ duas políticas adotadas deram somente' resultados
negativos.

.

.,
. I,

Suas palavras referiam-se a etapa esquerdista e'

imediatamente. direitista que prevaleceram na Universidade.
,Nacional de Buenos Aires, a principal do' país.' E c om

respeito' à política geral do governo, Balbin afirmou que
"é preciso corrigir alguns excessos" destacando a linha de

ação direitista que vem, sendo dada a Córdoba pelas atuais
autoridades'. A principal crítica de Balbin ao governo foi
ern relação a atividade guerrilheira no' país.
REPÚDIO

Por outro lado, a Universidade Na cional de Buenos
Aires (UNBA) decidiu paralisar. suas atividades por 24

horas, 'em' sinal .de pesar e ,[ép_údio pela morte do

professor Carlos Sa cheri, dirigente da direita católica. O

professor Sacheri foi mortalmente fe�i�o por supostos
guerrilheiros esquerdistas quando regressava da catedral

Metropolitana.
.

O general Francisco Franc�
promulgou ontem a lei que per.
rnitiu aos espanhóis. exercerem
limitadas atividades políticas
.proscritas desde o

.

término d;
guerra civil, em 193�. O decre.
to autoriza os' cidadãos espa
nhóis a começarem a fazer par.
te de "associações políticas'', a

partir de 12 de janeiro. No en
tanto" (,JS que criticam a nova
lei alegam que ela exclui a par,
ticipação política de' 70 por
éento aos 35 milhões de espa
nhóis. O decreto, estipula que
qualquer atividade política deve
respeitar "as atuais leis espanho
Ias e confere ao Movimento Na

cional, integrado pelos partidá·
rios direitistas de Franco, o po
der de decidir que pode formar

\

as tais "associações". Assim,
entendem os opositores, que es·

'0/1 regulamentação marginaliza a

esquerda.
. Fontes políticas disseram

que, apesar do primeiro-minis. ,'e
tro Carlos Arias Navarro não se

mostrar muito contente. com o
, J

" projeto finalmente aprovado
por Franco, decidiu apoia-lo,
entendendo que é o único meio

de receber algum crédito e

cumprir sua promessa/de come

çar a liberalizar a vida pehtica
espanhola, ro final- deste ano,

- Garanto-lhes . que meus

propósitos são sinceros '- disse

publicamente, no rn,ês passado,
ao divulgar _

aos espanhóis o

projeto de lei. "Faço votos de

que vocês acreditem na boa fé
,

de plinhàs intenções" - acres·

centou Arias Na'varro.

CELESC

CENTRAIS' ÊlÉTRICAS, DE SANTA
\

'CATARINA ,S/A.

-, CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 020/74
"

F" COM UNICADO

IA CENTRAIS ÉLÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -- CELESé comunica" '

"
,

aos interessados; que prorrogou o prazo de vencimento da Concorrência Pública
,

I,

no. 020/74, inicialmente' previsto para o dia 07 de Janeiro de 1.975, �s 17:�0.
(d�éssete eo trinta) horas, para o dia 30 do mésmo mê�, permanecendo inalteradas
as demais disposições do Edital.

Florianópolis, 18 'de Dezembro de 1.974.
Dr. Luiz Gomes,
Diretor Executivo.

José e Maria depois de lon!')a caminhada, por íngremes caminhos chegaram a Belém, onde
r:lasceu o Salvador.

\.

A� PREFEITURA MUNICIPAL/'

trabalhando na construção de novos e melhores caminhos, que tornam mais amenas as vossas

jQ��adas, apmveita o ensejo das.Festas Natalinas, para desejar um Feliz Natal e um Próspero
Ano repleto de alegrias e prosperidade.

I

DEI SOMBRIO
\

ROBERTO LAPA PIRES\

ADVOGADO
Rua Felipe S��midt, 27-
70. and�r - saia 706.

,

(Ed. Dias Velho) L

/
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'Por 'enq,-,anto, n·ada existe
sobre a vinda da Eletrosul

As notícias que circularam na

cidade, dando como ceita a

transferência da sede da

Eletr�sul, para Florianópolis,
.

nao foram confirmadas
nem desmentidas ontem

Debate
I

É,cedo,�inda .para a�aliar
êx\it·o da reforma do ensino

Nenhuma informação oficial a respeito
da transferência dos escritórios da Betro

sul - Cen trais Elétricas do Sul do Rio

�ra Florianópolis, notícia 'que circulou

na manhã de ontem na Capital, foi dada

por qualquer dos órgãos ligados ao assun-

to. '-

I
O secremdo Hoyedo Gouveia Lins, do

Desenvolvimento do Estado, afirmou que

até o momento sua secretaria "não tomou

contato oficial com fatos desta natureza",
comentando que, "c aso tal informação
venha a se concretizar, será, sem dúvida,
de extrema importância para o Estado".

Na Celesc - Centrais Elétricas de Santa

CAtarina - a viagem ao Rio o direter-pre
sidente, Osvaldo -Douat, que provavelmen
te deve ter conhecimento de quaisquer
decisões que tenham sido tornadas pelo

Muitos dos

servidores
,

estão

'retirando
as cotas'

do Pasep

Fonte do Banco do Brasil informou

que se prolongará até o dia 30 de abril de
}.975 a dtstribu íção . dos j uros (acrés
cimos) do Programa de Formação do Pa

trimônio do Servidor Público - Pasep.
Segundo a mesma fonte, diariamente

cerca de 80 pessoas, em média" têm pro-·
curado o Banco do Brasil para retirar os

acréscimos a que têm direito. A cota glo
bal - esclareceu - poderá ser sacada du
rante todo o ano, porém somente nos ca

sos'em que a lei permite - casamento,
morte, aposentadoria, etc.

Esta é a, terceira distribuição anual,
desde a criação do Pa sep, em l.971, com
os juros oscilando' este ano entre

Cr$ 50,00 e Cr$ 200,00.
De acordo com a orientação do Ba nco

_ do Brasil; não é interessante a retirada dos

duros, pois eles, somados ao "bolo", pro
porcionarão uma boa renda ao servidor na

.
'

.

�'Acho prematuro qualquer .julgamento dos

cursos profissíonalízantes de segundo grau, pois
a reforma do ensino em implantação é ainda

.

recente". A afirmação é do presidente do Con
selho Estadual de Educação, professor Nerett do
Vale Pereira, acrescentando que "realmente,
hOuve um açodamento na implantação da refor

ma, mas ainda 'é cedo para avaliações, pois é
neste ano que se está formando a primeira
turma de profissionalizados em, segundo grau".
Quanto à alegação de que os estudantes;

atualmente não têm o grau de instrução\ tão
elevado� quanto antes da reforma, o presidente
do CEE faz uma indagação: "Quem pode afir
mar que o 'estudante de hoje tem menor nível'
de conhecimento que 'o estudante de há dois
anos atrás? "

- A Educação nunca' se preocupou com o

traoalho. Sempre foi exclusivamente acadernicis
la e, em consequência disto, ocorria, e ainda

ocorre, um desajustamento do novo trabalhador
perante a sociedade, �ue inicia seu trabalho .sem
pr�paro algum, Assim, por menor que seja o

ex�to da reforma, o mal é menor do que som a

eXJst�ncia de apenas o curso científico e sirnila
.res. Apesar de todas as deficiências e erros que

POs�m ter ocorrido neste princípio de implan
laça0, geram-se menos problemas para os alunos
qUe não ingressam nas universidades, já· qu� os

CUrsos profissionalizantes são uma garantia de
qUe e!es, os alunos, iniciarão sua vida profissio
nal tendo conhecimentos práticos sobre alguma
atividade. .

d
Segundo o presidente do -Conselho Estadual

.e Educação, existem pressões contra a profis- .

SlOnalização do estu!lante. .

�
- Trata-se; acredito, de problema 'ligado à

(?Ilnação cultural do povo brasileiro. O bachare

Il�rno ainda es�á gravado na mentalidade das
e Ites como o único elemento definidor de
status. Em vista disso, ocorrem as preferencias
POr �ursos como de Direito, Medicina � ���enharla Civil. Não que eles sejam desnecrssarlOs,
��, �bsoluto. Mas a procura de status' é ainda

IIlgIda quase que exclusivamente para tais cur-

governo federal à respeito, impossibilitou
quaisquer esclarecimentos.

Um de seus assessores, Se bastião Brito,
disse que "nada foi) cogitado ofici�mente,
na diretoria da Celesc", .não podendo, en
tretanto nada afirmar oficialmente.

'

No escritório do professor Fernando
Marcondes de Mattos, um dos diretores da
empresa no Rio de Janeiro, sua secretária

.

informou na sua ,�usência e de seus asses

sores, que "parece nada estar confirmado

a�é o momento". Acrescentou Ique "ini
cialmente os contatos de confirmação es

tavam marcados para janeiro próximo,
mas que novas decisões poderiam ter sido
tomadas recentemente".

Da mesma forma, nada de concreto foi
declarado nos escritórios 'da Eletrosul de

Tubarão, pelo fato do diretor estar ausen
te na tarde de ontem.

hora de sua aposentadoria. Entretanto,
I tendo em vista a atual crise, muitos têm

procurado o Banco para fazer a retirada.
Para o funcionário efetuar a retirada,

basta comparecer ao Banco do Brasil mu
nido do seu cartão de inscrição do Pasep
e de um documento de identidade. De pois
de solicitar a retirada, aguarda cerca de

um, mês a autorização de pagamento, que
é feita no Rió de Janeiro. .

As cotas do Pa sep. são decorrentes das

contribuições feitas ao Banco do Brasil

pelas repartições, que se encarregam da

tárefa de incluir os seus servidores entre

os beneficiários do Programà. Os órgãos e

entidades da admínístràçâo pública são

obrigados, .por lei, a destinar uma percen-
-tagern dos seus lucros a esse fundo, com
os funcionários não arcando com qualquer
ônus, participando apenas na qualidade de'
benefícíãríos.

-c.

sos.

ANÁLISE (.
Na opinião de Nereu do Vale Pereira, apenas

com o tempo a reforma pôderá atingir graus de

perfeiçãó insuspeitada, principalmen� no
.

que

diz respeito a um contexto de produçao de bens

e de conquistas gradativas do bem cornurn.,

A ratão' de alguns erros e de sé terem deixa

dos incompletos alguns ítens importantes, foi,

para o presidente do Conselho Estadual de Edu=

cação, a precipitação com que se deflagrou' a
reforma. .

_ Ocorreu uma série de imprecisões" como a

falta de preparo do corpo docente, a f�ta de

equipamentos nec�ssários para � u'!l ens�n� �de
cunho profissionalIZante, a ausencia de instala

ções adequadas e a aceitação da massifica�ão., ,

Por massificação ele 'entende o excessrvo nu

mero de alunos, o.que vem a formar uma "�res-
são do segundo grau".

.

.

Para a implantação da· reforma do ensino em

'Santa Catarina o Governo tez um estudo das

tendências do mercado de trabalho do Estado.

Verificou-se que na região de Floríanópolis a .

tendência maior é para o turismo, razão pela
qual. a predominância dos cursos profissionali
zantes na re gião é direta ou indiretamente rela

cionada com o turismo.

DEFICIÊNCIAS
Segundo . Nereu do Vale Pereira, um dos mais

sérios problemas ligados à Educação diz respeito
à .criação de escolas sem condições de funciona

mento. Muitas delas, afirmou, funcionam com

deficiência quase total do corpo docente e lu-
.

tam contra a precariedade material e financeira,
e xistindo uma impossibilidade física e adminis·

trativa de apoio e orientação dos órgãos educa-

cionais responsáveis.
-

Para o próximo ano, em continuidade à imo.

plantação da profissionalização do segundo grau,
devl,)rão com�çar a funcionar vários centros inte

rescolares polivalentes, que vão procurar suprir
as deficiências registradas quanto aos recursos

humanos, materiais e financeiros.

Concurso
de fiscal
continua
sem data

A Secretaria da Administra

çao anunciou ano passado a

realização di) um concurso: para
fiscal da Fa zenda, sendo quê
este foi suspenso depois de pra
ticamente tudo pronto, com

'mais de 600 pessoas inscritas,
tudo organizado 'pelo ltag, só
faltando a data de' sua efetiva

ção, Segundo o' Secretário Ne l
son de Abreu', o concurso foi
suspenso pelo Governador Co
lombo Salles "porque a oportu
nidade não era conveniente, e

só será reaberto quando o Go
vernador decidir".

O Secretário esclareceu que·
a realização \ de concursos não
está preibida nos 90 dias antes

e depois .das eleições, e sim, o
provimento dos cargos, que só

pode ser feito' por aqueles ho
mologados antes do "dia 15 de

agosto. Agora, o provimento só

poderá ser feito após '" dia 15
de março. .

'Não há dia previsto para a

realização do concurso, "mes
mo porque as medidas perti
nentes. às inscrições ainda

_

não

estão ultimadas, uma vez que o

concurso foi suspenso por de

terminação do Governador."
A' Secretaria solicitou ao

Itag que devolvesse a impor
tância das inscrições aos que
haviam se inscrito (Cr$ 60,00
cada um). Os prejuízos acarre

tados ao Estado com a não rea-
.

lização do concurso, segundo o

Secretário N�lson de Abreu,
"não podem. ser avaliados".

O Secretário acrescentou

que até agora nenhuma área da

administração pública solicitou

àquela Secretaria renovação' de
funcionários.

Incra está
cadastrando
armazens

e silos
Propri e tários ou agentes

armazenadores de armazéns,
silos, depósitos e comerciantes
em geral que se dedicam a ativi
dades d�,.p.rod"uão agrícola'; pe
cuária 'ou' da' pesca, devem pro
curar as unidades municipais de
cadastramento ,do INCRA es

tabelecidas junto 'as Prefeituras,
a fim, de retirarem formulário
para preenchimento que lhes
forsêcerá cadastramento juntoà
Companhia Brasileira de Arma-
zenamento.

.

O prazo' para preenchimento
dos cadastros encerra-sê no dia
31 de janeiro de 1975 e esclare
ce o INCRA,;iiiilue o mesmo não
tem fins tributários, sendo so-

r

mente um instrumento do
CONAB - Conselho Nacional
do Abastecimento - e Cibra

zem, a fim de conhecer a capaci
dade de armazenamento do Bra

sil, mais detidamente por região,
tendo em vista ii não vinculação
de muitos proprietários ou agen
tes aos órgãos federais.
NO ESTADO . , •

Segundo o assisten te da Di

visão de Cadastro do INCRA,
Luis Felipe Martins de Barros, o
cadastro é obrigatório para os

que armazenam sua .produçâo a

partir da 'época da safr.a para

garantia do preço mínimo, uma
vez que quando da apresentação
do formulário preenchido, o

agente armazenador receberá
cartão de iden tificaão que é
documento de 'grande necessida
de para que continue com sua

atividade.
'

Caracterizando-se o arma-

zém, silo, etc. como unidade de' �
representatividade na economia,
os agentes armazenadores que
devem neéessariamente P..reen-
cher o formuláfi'o são oS\que_
possuem unidades com capaci-
dade para armazenamento por
mais de. um mês e para uma

. quantidade superior a 12 tonela
das,

Segundo o àssessor da Divi

são de Cadastro 'do INCRA,
Santa.Catarina possui a maior

representatividade de unidades
de armazenamento em seu lito
ral, onde se localizam os-frígorf
ftcos de pesca, havendo ainda no

interior do Estado armazéns

para estocagern de fumo, milho,
arroz "e soja. As unidades de

armazenamento, por serem de

construção recente, são de tipo
em geral moderno e funcional e

atendem ao desejo dos produto,
res para evitar que a produção se

veja em apuros na época da safra
pela perda do preço ou ainda'
como garantia de venda, 'ao

preço mínimo, em. caso de di

ficuldade de colocaão no mer

cado, ao Banco do Brasil após 6
meses de não obtenão de maior

preço. 'Doravante, informa tam

bém o INCRA, o serviço de

cadastramento =á continuo
nas . ,unidades municipais de

cadastramento.

;I �raSàO
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Autoridades
/

� populares
\

foram levar
•

-v., •

cumprimentos
.

ao Governador

\ Cumprindo
o tradicional ritual

palaciano, o Governador Colombo

Salles recebeu ontem, durante apro
ximadamente uma hora e meia,
centenas de visitantes que lhe de

ram Cumprimentos efelicitaões de

final de ano. Nas fases 'que esboça
vam um largo sorriso e ostentavam

um complemento representado pelo
. formalismo da solenidade, todos os

visitantes foram râpidos durante os

segundos que permaneceram com Q

Governador, no Salão Nobre do

Palácio dos Despachos. Muito em

bora jamais fosse necessâriá a for
maão de filas, as' 17 horas de .

ontem ela teve que serinstituaional

izacl'lF, com os presentes atendendo
a uma insípida solicitaão do Secre-

.

tâtio Extraordinário para Assuntos

40'Gabinete Civil, $ugênio Lapages
se.

r

tiveram trabalho constante. Um jor
nalistd indagava constantemente· se

algum partidário ou deputado do
MDB havia comparecido para os

cumprimentos ao Governador, Até
17h15m, nenhum emedebista havia
dado a oP9rtunidade a Colombo.

alto das amizades, seu comporta
mento, deveria estar na mesma p�o
porção. O Prefeito Nilton Severo

foi agraciado com um bate papo
'

recorde com Colombo, 0,mais pro
longado de todos e que durou

pouco mais de dois minutos.

O Cel: Francisco Janone Neto,
presidente da Liga de Defesa Nacio
nal,foi um dos mais rápidos dentre
as pessoas que mais direta e fre
quentemente mantêm contatos com

o Governador. Nesse pouco espao,
Janone Neto recebeu alguns apertos

. no biceps, o. do braço esquerdo. No
clima primeiramente informal, a

cordialidade e a disposição' do Go
vernador até deixou de receber
cuidados formais do Chefe de Ceri
monial. Núm movimento constante

de pessoas, as câmeras de televisão e

"flash" de máquinas fotográficas

Tudo transcorreu de acordo com o

figurino. Os cumprimentos dos fim
cionârios da casa substituiram- o
trabalho de preparar Um cafezinho,
o que seria muito trabalhoso para
'abastecer uma multidão tão inusita
do e surpreeTfdente.

Todos· compreendedores da

ambiência de então, e no sentido de

evitar qualquer tumulto, foram
abandonando rapidamente o recin
to.

Antes dos cumprimentos de fun
cionânos de repartições públicas,
Colombo' Salles foi agraciado com

apertos de mão e [elicitaões de
iodo o pessoal lotado no Palácio
dos Despachos, 'dirigindo alguns
adjetivos, timidamente retribuídos.

APERTOS E AFETOS

Apresentados ao Governador in
dividualmente pelo Chefe de Ceri

monial; Nelson Teixeira Nunes, Co
lombo Salles os recebeu de maneira

afetuosa, afete este mais acentuado
pata alguns.· .

r

Como muitos dos que foram
apresentar cumprimentos ao Gover

. nadar desejavam retornar ao' mar

NATAL Ê PRA ESSAS COISAS,.

Nõvo Alfred.

. ,

Novidades a vista.
A vista e a prazo também;
Uma loja nova, com um mundo

de coisas que todo mundo. quer.
/ Artigos femininos, moda sempre
atual: tudo para a mulher.

Moda masculina, todos os

ingredientes para o. homem de agora.
'Crédito fácil e um �reço que

não deixa dúvidas: PREÇO DE
FÁBRICA.

.

Tem mais: em cada compra um

VALE BRINDE - presente garantido
sem sorteio nenhum.

j

I
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�.
lojas a�fred

MASÇULlNO Rua Felipe 'Schimit n: 2

FEMININO Praça xv de novembro, 24
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Devolução de Prestações Até onde pode ir o
di4l_ogo corri oMbB,

Cartas \

A notícia de que o Ba nco Na
cional de Hahitaçâo devolverá
.aos seus mutuário� 10% do quê
foi; pago, à ,título de .amortiza

ção de empréstimos imobiliários,
no atual exercício, representa"
ao mesmo tempo, uma confissão
e uma contradicão.

,
•

I

Ora, se o Banco, que é uma

instituição financeira que em

presta dinheiro compromissado,
isto é, que aufere seus recursos

de giro de UIJI capital remunera
do, - notadamente o Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço e

as Le tras Im10biliárias-- chega à
conclusão que pode devolver
10% das prestações a ele -devi-

,

, das, há nisso a indisputável con
fissão de que está cobrando de
mais. Se os recursos geridas pelo
BNH tivessem origem em algu
ma fonte ine�tancável ou, como
açoritecia antigamente, se eles,
proviessem das emissões inflaeio

nátjª,§;. do governo, nada haveria
a tlPquerir. A� mágica, num ca

so, e' a incúria, no outro, expli
cariam as razões do súbito bene-

ffcio.: Sim, porque uma devolução
Mas, na verdade, as coisas não sempre vem carregada pela, apa

se passam assim. A grafide massa rência de donativo, de favor.
de dinhéiro injetada no Sistema' Por que o Banco, que dispõe
Nacional de Habitação é fruto de uma faixa de segurança de
de uma en'genhosa legislação fi-' pelo, menos 10%; não regula o

nanceira e" como não poderia, mecanismo dos empréstimos,
deixar de ser, tais recursos são ' que são obtidos à taxas diferen-".
remunerados. tes, com diferenças de até

Evidentemente, por mais que 1.000% - mil por cento - entre
o BNH tentasse minorar as con- seus, agentes? Por que o BNH
dições de seus empréstimos, isto não revê a sua pol ftica de sobre
jamais seria possível se não 'hou- por encargos de natureza distin
vesse uma faixa de segy;rança pa- ' ta, como são os, juros ea corre

ra o Banco. ção monetária, sobre um mesmo

Essa faixa párece existir. Não capital?
é concebível que uma institui- 'Ninguém, em sã consciência,
çâo do

I
seu porte esteja a fazer pode ser contra a correção mo

cumprimentos com o chapéu netária, desde que ela sirv,a ao

alheio, isto é, a produzjr doa- objetivo de manter as fontes de
ções às custas' do Fundo de Ga: recursos 'sempre viçosas. Não se

'

rantia do Tempo de �rviço ou .pode ser favorável, isto sim, às
dos tomadores das Letras Imobi- superposições de juros a lo,ng�,
liárias. prazo mais a correção.

Localizada, pois, a confissão E 0- BNH, cóm a medida
de que 'o Banco estava cobrando anunciada no fim da outra se

um pouco além do necessário, a 'mana, deu vigorosa demonstra
mesma linha de racioefnio leva a ção de que o Sistema, comporta
que o benefício é contrâditório. arrefecimentos.

<,

Marcílio Medeiros, Fi1ho
A bancada da Arena deita a 15 de novembro apresenta uma declarada dispOSição '

para o diálogo com o' Governador eleito, Senador Antônio Carlos Konder Reis
conforme se tem verificado nosúltimos dias nos meios parlqmentares: A não serqu�
nas próximas semanas se estabeleça Um ponto de ruptura entre os-deputados eleitos
e o futuro Governo, as relações entre o Executivo e o Legislativo tendem a se
encaminhar normalmente, pois os açodamentos verificados logo após conhecidos os

resultados do último pleito deram lugar ao bom senso nos ,meios partidários. Assim
é que, nas antevésperas de uma decisão de profundos reflexos poli ticos, eomo será
,a escolha' ds. novos membros da M�sa da Assembléia! a área parlamentar vive
dias de reldtiva tranquilidade, talvez inspirada pelas reflexões aque a leva o espírito
do Natal, talvez por entender que não seria este o momento estratégico para se

estimular novos focos geradores de crise no seio do Partido. Ao que tudo indica, as

coisas continuarão assim até! que a questão da nova Mesa seia definitivamente posta
em discussão; caso em que. o debate deverá fatalmente movimentar o encontro de

opiniões entre os deputados, com consequências que dependerão substancialmente
do poder moderador qué exercerá 1'10 episódio a direção estadual da Arena.
Exatamente para deixar' claro que o problema se resume à decisão doLegislativo o '

'

Senador Konder Reis procura se manter tão afastado dele quan to as circunstâncias o

permitirem e, pelo que se sabe até aqui, ninguém deve esperar de sua parte uma

intromissão ostensiva no assunto; O Diretório Regional, como órgão político, é

quem poderá baixar diretrizes para O comportamento da bancada, sem' que 1'10

entanto essa orientação desça ao ponto-de indicar ou vetar nomes. Dentro desse
espirita, um dos pontos principais a serem focalizados pelo Diretório _

naturalmente após sentir tis- tendências da bancada - será a 'participação de
representantes do MDB nos cargos dirigentes da Assembléia. Sobre o assunto, dizia
ontem um parlamentar arenista de reconhecida expressão na bancada que é a

própria Oposição que começá a firmar jurisprudência sobre o assunto, decidindo na

Assembléia do Rio-Grande do Sul que os sete cargos da Mesa serão ocupados por
deputados do MDB - que detêm maioria na Casa � sem a participação dáArena.
Diante disto, entendia o parlamentar que se a diretriz da;Oposição gaúcha for a.

mesma nos demais Estados onde o MDB conseguiu eleger amaioria ãs respectivas
Assembléias, não haveria porque a Arena de Santa Catarina desmanchar-se; em
concessões imerecidas ao Partido oposicionista que estaria estabelecendo, assim,
dois pesos e duas medidas, de acordo com as suas conveniências- em, diferentes
Estados. Esta tese, por sinal, vem sendo defendida com certo ardor por alguns
membros da bancada da Arena - entre eles o-DeputadoAntônio Pichetti - que não

, admite ver participando da direção, do Legislativo uma Oposição extremamente

perigosa para o futuro do Partido do Governo, num momento em que-a agremiação
situacionistâ precisa fazer uso da 'maioria em que a duras penas se mantém, devendo
para tanto negar água ao inimigo 'que a persegue de perto. De muito perto, aliás.

_
Esta tese radical que possui vários adeptos na bancada da Arena é encarada com

prós e contras nos meios partidários. De um lado, ia eliminação da participação
proporcional do MDB na Mesa da Assembléia implicaria; de saída, num sério
obstáculo 'ao estabelecimento do q,iá!pgo.:entre o Governo e a Oposição, necessári�
ao 'andamento de projetos, dd�it;iJà:filié!es_s_e,.çl�,Sx;ecutil?o e, à,rrpr_ovação de, uma
série c!e medidas governamentais na (írea parlamentar. Por ,00111:0 'lado, há quem
justifique a atitude 'como fator de, união da bancada no campo politieo,
aumentando a responsabilidade dos deputados em atuar como representantes do
Partido do Governo, dentro de um código elevada de obrigações e direitos
recíp_rocos, n.o qual. �staria incluído o compromisso moral dos' parlamentares
aremstas em tamats deixar faltar ao Executivo o apoio da representação.majoritária
que mantém naquela Casa.

-,
" No momento, mais que a escolha do fu turo Presidente da Assembléia este é a

trdilema tpe mC!_is de perto tem que ser atacado no processo que 'conduzird à eleição
da nova Mesa. Eai, porexemplo, que a orientação do Partido se fará absolutamente
necessária, pois a 'questão 'transcende a uma simples decisão parlamentar pará
envolver irrecusáveis reflexos políticos lU! área de atuação do Governo e do próprio
quadro institucional em Santa Catarina. Quando tiver que decidir sobre o assunto a

Arena estará fazendo, uma das maisgraves opções para o próximo período político:
ou faz o diál<?go com o Ml)B ou exerce sobre a Oposição apressãopolttica que
estiver ao seu alcance, mantendo-a à distância de qualquer participação direta nas
decisões do Poder.

'
,
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MENSAGENS
Relacionamos abaixo as en

viadas a O ESTADO, ao rnes

mo tempo em que retribuímos
com votos de um Fe liz Natal.e

Próspero Ano Novo: Indústria
Brasileira de Laminados S.A.
_ Inbral ; Mudanças, Adilson;
Rádio Chapecó; 3a. Coordena
doria Regional de' Educação;
Clínica Regina Nuenberg; Di
reção da Escola Superior de

Administração e Ge rência; Ce
crisa e Iucocesa _ Crici�ma;
Constru tora e Imobiliária
JOWI Ltda; Fundação Educa
cional de Criciúma; Faculdade
de Ciências e Educação;Escola
Superior de Educação Física
de Desportos; Assocíação Ca .

tarinense dos Supermercados;
Cassol S,A,; Editora Ãtica; De
putado Wilmar Dallanhol; A:s�
sociação Coral de Floríanópo
!is, José Nazareno Coelho;
Walgráfica =: Ind, e Com,

Ltda.; Isam _ Eluma S:A, Ind,
e Corn.; Livraria Agir Editora;
Fundação Getúlio' Vargas;

,

Amauri Peças e Ve ículos
Ltda.; Senador Lenoir Vargas;
Tintas Supercor Ltda.; Grupo
Artístico Ca tarinense; Colégio
de Aplicação; Hoepcke do Co
mércio S/A.; Administração
Municipal de Navegantes; Ve
reador Pedro Medeiros; Clube
Social Paineiras; Corretagem
Técnica de Seguros e Adminis

tração Ltda.; Grupamento do
Leste Catarinense; Atlântica
Boavista Seguros; Diretoria do
Sindicato dos Trab, na Ind,

Químicas e Fa rmacêuticas de

Joinville; Vereador Nagib Ja

bor; Direção do Teatro Álvaro"
de Carvalho e Secretaria do

Governo; Grêmio Estudantil

Tiradentes; Dipronal; Federa
ção do Clubes de Diretores Lo

[istas do Estado de S,C,: Oficio
na Carla; Hailé José Kauf

mann, .Superintendente Regio
nal da Receita Federal da 9a.

Região Fiscal; Indústria e Co
mércio Cimar' S/A,; Coordena
ção Estadual do Mobral _

S,C:; Conselho R"egionaf de

Farmácia; Presidente 'da Asso

ciação Ca tarinense das Funda

ções Educacionais; Associação
Criciumense Intercolegíal; Pa
dres e Comissão da Igreja de

Santo Antonio; Serviço Social
da Indústria _ Sesi _ Departa
mento Regional de Santa Cata
rina; Funtinod s.x. Máquinas
e Materiais Grãficos _ filial de

Curitiba; Restaurante Mano
lo 's, Re staurànte Brasíleíro..
Manolo's Buffett.Osvaldo Zip
pere, Prefeito de São Bento do

Sul; Sigrnar Stunitz e-Empresa
de Ônibus Nossa Senhora da

Penha S/A Syriaco S, Díaman
taras, agente regional do Inps
_ Criciúma; Agostinho Migno
ni, Acrotic ,_ Organização
Contábil; Youth for Under

standing; Fernando Linhares,
Chefe da Seção de Imprensa
do Inps; Aníbal Fe rreira e Es

posa, Prefeitura Municipal de
Herval d'Oeste; Prefeitura Mu

nicipal de Criciúma; Prefeitura
Municipal de Gravatal; Indús·
tria Brasileira de Filmes; Jorge
Silva, entregíldor de O Estado;
Associação Brasileira de Odon

tologia,

"

. I

, ,

o verão astronômico

I iI

I'

_, RECESSO
O Senador Antônio Carlos _ Konder Réis

passa o Na tal em seu apartamento do Jar·
dim Botânico, no Rio. Em seguida recolhe
se ao retiro de Armação do Itapocorói, de
onde sai no dia 3 para retomar suas ativí
dades políticas em Florianópolis _ dia em

'que o Diretório Regional da Arena reú"e
os 22 parlame_ntares que darão apoio ao

g�erno quese instalará li 15 de março.

ARMADILllA
Para o deputado federal Alceu Collares,

'que na Câmara inte�a () Grupo dos chama;,
dos radicais acredita que. o voto distrital e

um,a represália a vitória emedebista rio últi·
,

mo 15 de novembro. Para ele, esta fórmula
vai permitir com maior intensidade a in,

I

fluência do poder econômico e do própri?
governo' nas eleições. "Será um 'novo artl'
fício institucional, ,como o voto vinculado
'e a' sub-legenda, que aos poucôs, estão li·

quidando ,com os partidos políticos".
De nada adianta fazer do deputado um

vereador, isolando-o dos problemas naci�'
nais. Os novos instrumentos institucionaIs
em estudo, visam unicamente recuperar a

,

força 'da Arena, perdida "no campo,-e não
na liga "-::

-
.

/ EQUILIBRlO
Com o Congresso e as Assembléias fe

chadas as questões políticas ficam esqueci
das nas pastas reservadas aos assuntos se-

,

-cundãríos, Em março, porém, quando o

MDB começar a usufruir de sua vitória,
c omeçam a delinear-se as diretrizes que
orientarão a reconstrução do sistema demo
crático brasileiro. Todas as alternativas uni
lateralmente pessimistas foram' afastadas _

pois o governo admitiu a derrota eleitoral,
amortecendo o seu impacto como, um

boxeur experiente, que acredita piamente
na reabilitação de seu 'pàrtido. O país de-

'

monstrou que pode sobreviver a um resul
tado eleitoral oposicionista; Exorcizado o

partido único _ que seria a hipertrofia do

gigantismo da Arena, _ o processo político
brasileiro caminha para li normalização,
conqu�stando bases populares e invertendo
a fórmula artificial pela qual foram criados

, os parti<;los.
�gora, mais equilibrados, eles podem

formar a sua torcida organizada, de baixo

Festa da Família B,.asileira·
I

'as converte em prática de íntima inten-

ção fortalecedora dos laços de família,
nobilitando a· instituiç(jo do lar brasi
leiro,

Festa da Fa ml7ia, consagra, a cada
vez que se reproduz"a união familiar,
supor"te da estabilidade harmônica da
sociedade e da grandeza integral da Pá
tria.

Saudemos, portanto, nas alegrias do
Natal, a felicidade do lar brasileiro, im
pedindo-lhe a desagregação que tem

origem não raro, no despre'?o das ve

lhas experiências morais da função do '

homem em sociedade, "Só na familia e

em casa o sonho é puro ': diriapetica
mente, Felix Pacheco, em dias em que
a educação, menos dependia de inteleç
tualização do que da carinhosa assis
tência cotidiana do meio farrziliar,

As festividades universais do Na tal plantação, de uma ordem espiritual
encontram na alma nacional do Brasil 'mente alicerçada em particularidades
natural ressonáncia, tanto mais espon- -de natureza étnica e ética. Assim, a al
tánea quanto plasmada foi d sociedade ma da socii:dade brasileira se álimenta
brasileira nOs mais altos princípios cris- das esperanças com que a fé cristã, �em
tãos, as subalternas divergências de seita, lhe

Trazida pelo descobridor do Velho ilw:nina as metas a que se encaminha.
Continente às terras ,de Sá]J.ta Cruz, o "Nem só de pão vive o hOmem ",
eterno signo do Cristianismo, havendo diz lá o EvangeÍho, cuja evocação vem

tradicionalmente: acompanhado o evol- ' muito a propósito aqui. E uma Nação,
ver histórico dos luso.s audazes, passou pois, não é grande e forte apenas pelo
a màldar a conformação espiritual do poderio econômico que possa ostentar,
povo de aquém A tlánticó; a fim de

'

mas, sobretudo, pela solidez dos prin
perpetuar,' no desenvolvimento conti� _ dpios morais ,em que assertam as suas

nental, o espz"rjto da Civilização, em - instituições e em que se enrazzam as

que felizmente se comprazem ainda suas maneiras de viver solidariamente. e
hoje Brasileiros e Portuguesesi '

' nobremente,
"

Nem outra pode ser a interpretação.
,

do regozijo com que, ,em todo recanto
do nosso País, 'se comemora a'maglÍa,
data cristã, ü:Ítegrando num' mesmo
respeito e num mesmo sentido hurrza
no o pensamento nacional e os sentj
mentos -de coesão da Família, como

institúição fundamental da sociedade,
As celebrações do Natal, mercê da.�

raízes morais que nutrem da pujança
de nossas tradições, valem como sólida '

base ética duma raça que está, ao que
tudo indica, criando, no Continen.te

,Sul-Americano, peculiares formas de

expressão civilizadora, Não se trata de
uma concepção ,sobre o destino conti
nental e do que se lhe reserva de efeti�
vo fator da organização de um mundo

lJ'lelhor, no futuro, e sim de ev.idente ,das fiel e regularmente no Brasil, as- -'

tendência'da gente brasileira, para a im- sumem, aliás, feição' familiar _ ,e isso

/' ,- ,

para cima

FUNGA-FUNGA !

Amigos são todos eles/como aves de,

arribação/ Se faz bom tempo eles vêm/Se
faz mau tempo eles vão ". Com essa quadri
nha, um antigoc coronel do nordeste extra· "

vasou o seu, desencanto cpm a inconstância

I
dos correligionários em tempos de crises

para os líderes tradicionais de vastas re

giões do interior brasileiro.
O coronelism:o, e em grau menor, os

c abos-eleitorais, tiveram' Seu atestado de
óbito passado nas últimas eleições. O único
que mais ou menos inalteraqo' e fiel o seu

terreiro, na aprazível (reguesia de Ribeirã:o
da Ilha, foi o garimpeiro Funga-Funga _ o

Antônio Antunes da Cruz. Urna dele não
furou nem se transpassou para ,o inimigo.

Ainda que na
-

horta da Arena fizesse
mau tempo.

,

Expediente VERÃO SEM PLEBISCITO
O oráculo dp tempo; professor Seixas

Neto, anunciou p�a o .domingo o iníci�
do verão astronômico. O calor mesmo 50

viria a 16 de janeiro. Astronômico ou não,
o calor que vem fazendo' desde domingo
nos dão certeza que entramos mesmo n�
melhor estação do ano _ para quem pOSSUI
o status de gozar do .far nie-nte.

Aliás, depois das eleições de 15 de no'

vembro, as prévias perderam a seriedade,
Prever o imponderável é uma tarefa ain�a
mais ári<4, pois se fiZer-inverno neste verao

Seixas Neto não poderá se soq:>rrer da d�'
culpa de que "não foi uma previsão, e Sim

um plebisCito_".
'
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,
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l' 'l'nH"�tral .. '('rS 100,00, O ESTAUO não
:ll',:ila puhlil'al.;Úi..'s' tulahora"õcs l'm',I'orma
de arllgn, :I�.,il\ado� (juc niio fort'm �()Iicita'

.

dos. "iio -'l!, r.l'�p\lfI�ahilililnqo p,clt'� originah ,
('/I\udll' ;', I{l'Ua\';tll, "

t h ;li!Ut'''I(!(I'' n<l:iunal l' inll'rnadonal sãIJ.
dI' 1\"l'ul\�,lhrlid;Jlle da' ,\gl'ru:ia� AJ8 c

,\,\,o�'ia,,'d I>rl"�. rC!ip"'l'livanwlllc, R ..�io-'
ID(", '\.1', lliJ"lflf /'),\"(' ,\fl,]lf(,�all""" Come!;.
"- ':"dll"r O/f'Je .\Toni/i,!.. ;\/1'Jt'irm
J·dh",

I Certo, �s povos, c9mo os. indiv!"
duos, são submetidos a rijas provas de

resist�ncias, que vêm de circunstâncias
externas e lhes assediam as bases nem
só físicas, ma$ tambim espirituais, Há,
porém; fáver do Brasil e de sua intangi
bilidade social, uma sensibilidade'afei
çoada às tradições de geneY(Jfli�ade e

entendimento humanos esclareCida na

irreversibilidade de sua evolução con

formada ás própria!origen's cristãs,
Da!", ess'e açatamente reverente, às

inspiráções da Cruz, que as ,caravelas
pioneiras das aventuras transatlântü;:as
tJansportavam, como sinal de vitória

,

com o Cris(o,
'

,

•

As festividades do Na tal, reproduzi-

Quem sejam realm�nte magnificas
as festas de 'cada lar brdsileiro! Que re

flitam; no 'riso de cada criança e nas

recordações de cada vetho,'-a..l!}!reza do
senti_ment� e doafet9! _: '1)/
E passivei que sob mUitos jetos se

abriguf! ainda a miséria, ou a dor sob

qualquer de suas expressões, Md s, sau

demos no júbilo universal do nasci

mento de Jesus, a fé em melhores dias,
para todos OSI homens, sob a graça de
Deus e a paz entre todos os povos do
mundo!

'

DESENCANTO
O Senador Daniel Krieger deix:a escapar

aos poucos as razões pelas quais não aceita
ser líder do governo no Se nado: "o partido
não aufere as vantagens dos acertos do

governo, mas aos pollticos da Mima são

imputados muitos dO"s seus 'erros";
7

Por isso prefere terçar armas sem as

responsabilidades da liderança:

COLABORAÇÃO HORIZONTAL
Opinião. do governador eleito, Sinval

Guazzelli: à partir de março, o Governo
deve auxiliar, cooperar politicamente �om
o partido, sem querer se impor de ,c�ma
para baixo.

_ O essencial é estabelecer uma colabo·

ráç_ão horizontal na vida partidária.
(GustaVQ Neves

j
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O'novo Plano Nacional· de Habitação
o Presidente Ernesto Geisel dente nas prestaço-es t d

I

. -

d ti 1 en o em esta I
-

d
"

idos r Alé 'd d

Provou exposiçao e mo IV.oS vista que as taxas de"J'u _

sta re açao evera situar-se em presta os; Alem de indutiva 'as futuros, em financiamentos de Ao mesmo tempo, constitui- diões rmnimas de higiene e dos os objetivos- espera os e

a '

11 d Desenvolvi fi
ros nao torn o de 25 vez s ( 'fi li

-

f
'

d d
'

U I' h
. I' -

d f d h b' t ão

do Conse 10 e esen�o vimen- ixadas em função do valor do 4),"
e gra ICO no. ap icaoes nas aixas e ren a longo prazo, uma vez que traduz rã norma obrigatória a cons- saneamento. ma In a especia elevaao a o erta e a laça

to SOCI� (CDS) reduzInd,o-se a financiamento, exigiram maio-
média e baixa, com atendimento prcstaõcs decrescentes em ter--, trução nos conjuntos de habi- de financiamento, a custos mais populares, serão destinadas pelo

d 1 d f -, Oferta de maior nu'mero ao rnvel de' d d f' " b
. '�'d ' co N' I d H bita

-

taxa e Juros e e evan o-se, e� res �s orços dos mutuários e
nsco e ca a aixa mos reais, com inegaveis vanta- taão popular de escolas, postos aixos, sera orereci a para a uanco actona a a naçao

certoS casos, os prazos de fI- ampliaram as distorções obser-
de habitações-a 11m de que o financiamento, permitindo o gcns para os mutuários e para a de saúde e equipamentos cornu- compra dê",mllteriais, de modo a maiores parcelas de' 'recursos

nanciam.ent?,_com a consequen- vadas mi distribuição de oferta.
comprador tenha melhores con- fortalecimento das instituições; segurança das operaões garanti- nitários para atendimento às po- permitir seja iniciada a cons- para o financiamento de unida-

1 d T dições de 'opção, através de (frãfico no. 5'). d I
/ -

dI'" d h
.

d
te dimJnulçao no, va o.: as em constituído também '

as pc o governo. pulações. Para esse fim, ampla truçao a casa pe o propno es abitacionais e menor

-

t f d
estímulos concedidos aos agen- Possibilidade de os azentes 'O PI de Eoui IA

.

S ' te ou em rezí e d " .

b idi
restaçoe�, que se SI uarao em �tor e desestímulo a constru-

_

• , ev s ano e squrva encia a- articulação sera mantida com os ocupan e ou em regime e mu- custo, ataxas de Juros su SI 13-

�íveis mais adequa�os para um çao d� ?�bitações de,menos va-

tes financeiros, especialmente financeiros atuarem em faixas larial (PES), assegura a indispen- ministérios da Educaão e Cul- tirão". das. Em consequência, a renta-

JIIesmo valor fmancJado.' lor _umtarlO, a reduzida remune-
nas faixas correspondentes as mais amplas do mercado habita- sável atualização anual das pres- tura, da Previdência Social, da As medidas ora sugeridas, bilidade do banco deverá sofrer

- famflías de rendimentos baixos 'cional amplo d d t 'f -

d 'd'
.

f
. ,

raçao dos agentes nas faixas de
v, ian o-se es a or- taç,oes, por meio e ln Ice m e- Saúde e do Trabalho. Além da Senhor Presidente, atraves do urna redução de aproximada-

rendimentos familiares baixos e

e médios; ma a escala de operaões; rior ao do reajustamento dos indispensável participação dos Conselho de Desenvolvimento mente 1,7 por cento ao ano, na

médios. .

_ Limitação da taxa de ser- _ Ampliaão do limite mãxí- salários, desde que dele se organismos estaduais e munici- Social, terão especial respaldo média de suas aplicações, perfei-
E

VIÇOS cobrada pelo agente' fi- mo de 'financiamento unitário a exclua, corno vem constituindo .

de assistê na ação da comissão nacional de ' d
m resumo, os principais fa- nanceiro a mutuário final a, um did 1 CO

pais e assistência social. tamente suportável e mesm e-

. tores que têm contribuído para
' ,

ser conce o pe as HJ\Bs de regra, a parcela correspondente Prevê, ainda, cuidadoso exa- regiões metropolitanas e política sejável, tendo em vista a alta

f t
máximo de 3 por cento 'do 320 (Cr$ 32.000,00) para 500 ao aumento da produtividade d M' urbana-CNPU, na medida em

urna o er a pouco satisfatória financiamento desde 'que' 'na-o UPC (C '" 50000 O
-

me por parte o inisterio do finalidade social do mecanismo

de habita
-

al
r"" • ,0). Essa pro- nacional. I te" E

.

I te I que as diversas políticas em exa- ,ora sugerido.çoes, especí mente' exceda a 15 tiPC (Cr'''' dê
n nor, .speciatmen peo

Para as cam ddi"" vj" encia tem elevado alcance Cumpre, ainda acrescentar, B o N' I d 'H bita
- me constituirem fator de utili-

,,'
a as e popu ação 1.500,00), podendo ser incorpo- 'al'

. .

anc aciona a a I' çao, . (A) João Paulo dos Reis Veloso,
de renda mais baixa, alinham-se

sOCJ , pOIS permite. o mgresso- que no tocante .ao PES, o BNH do atendimento' de famílias de zaão do solo urbano, tendo por

a seguir:
rada ao fmanciamento concedi- na faixa de atuaão das compa-

I
instituiu' o fundo de com-

.

b'
, base a adoão de estímulos e

Ministro _ Secretário do Plane-

do.
'

nhías de habitaão popular:' pensação de variaões salariais,
,maIS aixa renda, regular ou

desestímulos de tributação, evi- jamento; (A) Ney Arninthas de

_ A fixaão de taxa mensal Cohabs de famílías de ruvel
não, que não puderam benefi- Barros Braga, Ministro da Edu-

"'-- lU que virá absorver as eventuais ciar-se do Planhap A fó 1 tando-se, de toda a forma, que ,

de cobrana e adnúnistração e a médio inferior de renda,'
' . " rrnu a caão e Cultura; (A) Arnaldo da

diferenças entre a correção mo- encontrada foi a da instituciona- os diversos benefícios ,ora pro-
ser paga pelo mutuário final ao _ Aumento da participaão netária e a equivalência salarial. li

_ postos e que visam a melhorar as
Costa Prieto, Ministro do Traba-

agente em um mãx d 5 do BNH nos financiamentos le-
izaão do programa de finan- ..

' lho; (A) Maun'cío Rangel Reis,
, Imo e por Com a adoção desses dois . condições de vida de famflias de

cento sobre al d pre t
- vados a efeito pelas Coaabs ciarnento de lotes urbanizados. Ministro do Inte ior (A) P I

o v or a
_

s açao r instrumentos, SAC e PES, tesul- De d
_ menor nível de renda se trans- I

" TI; au o

in I'CJ'al desde q e
-

d d permitindo aos g' vernos esta- acor o com esses programas, . Almeida Machado Minist o d
, u nao exce a e v ta assegurada ,a capacidade de alé da i f

' firam, ainda que parcialmente"
e.nau o, r a

020 UPC (C e 2000) duais maiores dispo'nibílidades"' em a In ra-estrutura basica na Saúde; (A) LUI'z Gonzaga do
, r"" " ;. pagamento 'pelos mutuãrios ao' .ad I deverá aos proprietários, do terrenos

A 'li
-

da oarccla d para aplicação em obras de in _
area, ca a ote evera possuir N' t S'I M'" d

_ mp açao a parco a ..a SFH, em relação lh prestações f
'

t' d pela elevaão do preo.
ascimen o e uva, - mistro a

população a ser atendida' pelo Ira-estrutura e equipamentos futuras (gráficos no. 7 alO). 'du??a �ssa sep Ica; urna entra a " Previdência Social; (A) Mario

Plano Nacional da Habitaão po- comunitários' ind,lspensáveis aos
agua 'e um ponto de luz, asse: Cumpre observar finalmente, Henrique Simonsen, Ministro da

Com vistas a' aumentar, o
pular-planhap, l\travp� .ià ele- ,conjuntos; nível de produção e produtivida-, ,gurando-se aos ocupantes con-

. senhor Presidente, que, alcaçsr- Fazenda.

vação do limite máxímc _ PoSsibilidade de concessão de da indústria de materiais de
admiSliível de renda fmnililll' do de refinanciamento complemen- - ,

construçao, de forma compatl-
I

Planhap de 3 para 5 salários tar que juntamente com 'o refi- vel com o acréscimo da demart- ,

mínimos; nancÍamento básico do BNH po- da do país, Prevê o BNH, em seu
_ Manutenção do limit" má-, derá atingir a 100 por cento do oramento para o próximo triê-

ximo, de financiamento por'uni- valor do fmanciamento a ser nio a aplicaão ,de Cr$ 4,5-
dade em 2.250 UPC, equivalente concedido ao mutuário fipal bilhões que serão destinados ao

'

hoje a 230 mil cruzeiros, a fim (gráfico no. 6)'; ·fmanciamento do ativo fixo e,
de proporcionar recursos ao - Participaão do BNH na do capital de giroesse setor.'
SFH, para atendimento a um

. totalidade dos recursos necessá- A par disso, permanentes es-
maior númerq de famílias. ri'os a produção de habitaões tudos serão levados a 'efeito em

Reduzem-se substancialmen- promovídas pelas Cohabs,
te as taxa� de juros, mantém-se cooperativas e institutos.
os prazos uniformes em 25 anos As medidas equacionadas,
até o limite de Cr$ 9Ó.000,00 e além de outras, tais como a

diminuem-se os valores da pres- estreita articulação com os go-
taão inicial e das subs�quentes. vemos estaduais e municipais'

Em relaào aos agen tés fi- com referência;!is habitações po
nanceiros do Si51ema Financeiro pulares e infra-estrutura urbana,
Habitacional considera-se essen-, a manutenção do Plano de Equi-
cial adotar novos' critérios, cóm valência Salarial (PES) e do Sis-
vistas a fortalecer as instituições terna de Amortizações Constan-
e a induzi-Ias a operar em finán- tes (SAC), constituir-se-ão em

ciamentos para as faixas de ren- mecanismos q1ue deverão
da média e baixa, sempre"com o amplia" a oferta de habitações,
objetivo de se alcançar'mai,or traduzindo uma' melhor distri-
benefício social. buição por nível de rendimento

Dentro dessas, direÚizes pro- familiar.

poem-se as seguintes linha: 'de ,É de se destacar que o Sisíe-

ação:
..

,

ma de Amortizaões Constantes
_ Remuneração diferenciadl\ (SAC), facilita sobremod,o L'S

e compatí,vel com os serviços pagamentos dos compromiSsos

A exposição, assinada pelos
r,linistros' do Planej�mento, d�
Interior, da Educaçao, da Sau

de, do Trabalho, da Prev�dência
social e da Fazenda, fOI apro

vada pelo Presidente pela ma

nhã, A'ssinala-se no documento

ue em consequência das medi

�as tomadas a rentabilidade do -

bancO deverá sofrer urna redu

ção de aproximadamente 1,7

por cento ao ano, na medida

de suas aplicações. "perfeita
mente suportável e mesmo de

sejável, tendo em vista a alta

,finalidade social do mecanismo

ora sugerido".

_' Condições de financia
mento aos mutuários finais, re
.sultando em prestações acima
da real capacidade de endivida
m�nto, especialmente para as
faixas de re nda familíar , baixa
e média;

- Exigência, em alguns ca

sos, de níveis de poupança ina
dequados;

_ Capacidade econômica li
mitada e potencial financeiro
aquém do desejável dos agentes
que atuam nas faixas de, rendi
mentos inferiores, especialmen
te as Companhias de Ha
bitação Popular _ COMBS,
em decorrência de perceberem
'remuneração insuficiente para
os seus serviços e riscos;

_ A falta de urna organiza
ção eficiente das COHABS, de
um modo geral" corno, entida
des de Poder Público, Governos
Estaduais e/ou Municipais" care

cendo de instrumentos específi
cos de melhor racionalidade.
Por outro lado, o fato das
COHABS serem justamente or

ganismos pertencentes a Esta
dos_ ou Municípios, exige inte
gral comprometimento Idas uni
dades da Fe deração nos progra·
mas de Itabitação popular;

- Dit:ículdades de obtenção
de agentes financeiro�, que
atuem nas atuais' faixas de fi
nanciame�nto entre, ér$
32.000,00 -e 'Cr$ 90.000,00,
em virtude da maior atrativi
dade pelos empreendimentos de
maior valor unitário, em face
de maiores rendimentos e me-

A exposição de' motivos

aplovada: Excelentissimo Se

nhor Presidente da República.
O 11 Plano Nacional de Desen-.
voÍvimento, para o período de

1975-79, estabelece diversas li

nhas de ação no sentido de ace

lerar a execução de programas

de natureza social, com o obje
tivo d.e proporcionar à popula
ção brasileira melhores condi

ções de bem estar.

No que se refere à habita

ção, o Ministério do Interior,
através do BanCo Nacional de

Habitação _ BNH _, procurou
examinar, em profundidade, a

partir de março de 1974, a im

plantação de novos mecanismos
técnicos e financeiros, visando

a facilitar a aquisição de mora

dia própria às faml1ias de níveis
baixos de renda, corno parte de

um programa de sentido social

ma'is amplo, compreendendo o

fortalceimento da infra-estrutu
ra urbana, e a promoção de

equipaméntos comunitários.
Em caráter de emergência,

os Ministérios do Interior, da
Fazenda e a Secretaria de 'Pla

nejamento da Presidência da

Repúhlica propuseram a Vossa
Excelência benefícios fiscais pa
ra os mutpários do Sistema Fi
nanceiro de Habitação _ SFH
- consubstanciados no decreto· nores riscos;
lei no. 1.358, de 12 de novem-

- Falta de economia de es-

bio de 1974. Através desse ·de- cala de urna parte dos agentes'
ereto, as pessoas físicas mutuá- que integram o sistema bnisilei
rias do SFH, go'zarão a partir ro de poup,mça e empréstimos,'
do e xercício financeiro de especialmente, dos que não

1975, a titulo de benefício fis- atuam nos 'princjpais centros

cal, como ressarcimento de en- , urbanos do país;
cargos Pilra aquiSição de casa

'

- Dificuldades fÍnanceiras'
própria, de um crédito equiva- por p"arte dos Estados no to-

lente a 10 por cento do total �ante à sua participação !ie iq- .

,dos pagamentos corresponder{� fiaest'Hifura:\e' de'':.êquipamenfos'2\'
tes ao ano-base, com o limite comunitários neces'sários à irn-

máximo de Cr$' 3.000,00 e plementação do Plano Nacional

mínimo de Cr$ 240,00. de 'Ha:l)·itaçã"o Popular
"Os referidos limites, máxi- PLANHAP;

(mo e mínimo, for3jÍ1 estabeleci- 'Elevação, em termos

dos, com o objetivo de assegu- reais, no custo dos fatores de

rar aos mutuários ,de rendas produção da Habitação basica
mais baixas, benefícios adequa-' mente de materiais de constru

dos, evitando um favorecimel)- ção, e, cerno primeira conse

to excessivo às pessoas que dig- qu�ncia de um período anor

põem de rendimentos mais ele- mal inflacionário, urna alt!! exa-
'

vados. gerada no custo' dos terrenos,
O presente documento, sub- em proporção superior ao cres-

metido a Vossa Excelência, cimento salarial;
através do Conselho de Desen- _ Diversas medidas que cor-

volvimento Social, propõe, em porificam o presente documen-

complementação às medidas to visam justamente a remover

aprovadas pelo decreto-lei no. as dificuldades assinaladas, per-
1.358/74, urna reformulação mitindo que se inicie no ano de

'nos mecanismos financeiros do 1975 urna fase de maior dina-

sistema financeiro da habitação, mismb na construção de mora-

lendo corno priricipal diretriz dias, notadamente para as po-
favorecer às camadas de popu- pulações de níveis mais baixos

lação de nfveis mais baixos de de renda. '

d
Ao mesmo te1)lpo,. granderen a a 'aquisição de casa pró- atenção devotou-se � sóluçãopria, a par de ou tras medidas

de elevado alcance social, aten-
das qtlestões relacionadas com o

dendo dessa forma às superio-
abastecimento d'água e servios

res determinações de Vossa Ex- de esgotos sanitários, além da-

celência no sentido de promo-
- 'quelas relativas a equipamentos

ver Justiça social, proporcionan-
com unitários complementarfs

,do a numerosa parcela da po-
tais como a construão em COR-

pulação brasileira condições hu- juntos· habitacionais, de escolas

,manas e dignas de bem estar. c poslOS de saúde.
.

•

Ao Banco Nacional da Habi- As diretrizes básicas ora pro-

tação, órgão �inculado ao "Mi-/ postas a Vossa Excelência, a

nis!ério do Interior incumbe- serem; em seguida detalliadas,
se l'd d

" através de resoluções específicas
, na qua I a e de orgão cell-

tra! do Sistema Financeiro da do Conselho de Administraão,

Habitação _ SFH _ ori�ntar do Ranco Nacional Ida Habi-

diSCiplinar, in;tituir normas � tação, consoante legislação em

COntrolar operações destinadas vigor, apresentam elevado senti-
a �romover a aquisição de casa do social e serão complemen ta-
propria. das por meio de mecanismos I

'Desde 'sua criação em 1964, instítucionais adequados, inclu-
e com maiores possibilidades a ,ivc no tocante � permanente'
parlJr de 1967, quando passoli articulação com os gevernos es-

a Contar com recursos do Fun- taduais e municipais, aos quais
do de Garantia do Tempo de incumbirá importante parcela
Ser\'Jço _ FGTS vem o SFH no incessante trabalho que bus-

promovendo a co�strur.ão habi- ca alcançar maior equilíbrio, na
tacional, já, tendo sido �on trata- distri bu ião de renda e maior

das até setembro de 1974, justiça social.
'

1.077 .64 7 unidades.'
.

Em 'relação aos mutuários
As análises efetuadas pelo finais do Sistema Financeiro,.de

Banco Na cional da :Ha bitação Habitação propõe-se:
SObre a distribuição do número

- Redução da taxa de juros
de unidades contratadas reve- � elevação em certos «asos, dos

� uma oferta percentu:Umen- prazos de flllanciamento, com

te mais elevada em função da consequente dminuição no valor
demanda existente, para os �_ das 'pres,taões, que se situarão

aPos �a�iliares de maior poder em nívejs mais adequados para

qUISJtIVO, em decorrência das um mesmo valor fmanciado

mábelho_res possibilidades de (quadro 2 e gráficos 1 e 2);

c .sorçao pelo mercado nessas..
_ Limites de compr,ometi-

lalXas. ,mento de renda familiar, variá-

.Por outro lado, as Compa- veis de foma contínua, de acor

�Ias de Habitação Popular _ do com o nível de renda (gráfico

d
OHABS, dos 'Governos Esta- no.3);
uais e Municipais e as Coope:

-- Condiões de financiarilen-

r�(jvas, que constituem o meca- to em funão do empréstimo a

�s� operacional para a pro- ser concedido, imlependente-
oçao e construção de casas mente do tipo de agente finan·

lPo�Ular.es, carecem de reformu- ceiro'
açao t

. _' Nível de pupança prévia
, eCl11cas e administrativas.
,Ocorre ainda que o aumen- exigido, limitado a máxi.rno de

to real ver'ificado ultimamente 10 por cento do valor do imó-
,

nos preços dos terrenos e dos vel;
materiais de construção provo-

- Concessão de financiamen

CO� elevação nos 'preços dos to no limite de 34 vezes a renda

unoveis. Conjugado a esse fato, familiar rara as faixas de rendi·

Venficou-se uma elevação adi- mentos 'baixos, ao passo que,
Clonai da parcela de juros inci- para as classes de renda mais alta

conjunto com as empresas cons

trutoras, as universidades, orga
nismos especializados dos'gover
nos estaduais, sob a coorcle
naão do BNH, no sentido de

aperfeiçoar a teCl1ologia da cons

trução de casas populares, di
versificando-llies o padrão, con
formt<, as características das di-
versas regiões brasileiras, assegu
rando condições satisfatórias de
bem estar as populaõês de ren
da mais baixa,.

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREiTO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

PODER 'JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CiVEL

EDitAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 10 DI.A:S

O DOUTOR ALBERTO LUIZ DA COSTA, JUIZ DE

PIRIEITO'-...DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADo DE

SANTACATARINA. NA FORMA DA LÊI. ETC...
FAZ SABER a todos quantos o presente t4tal virem;

conhecimento tiverem ou ainda interessar possa que, por meio deste ficam CITADOS o

senhor CARLOS FREDERICO KOLLER e sua mulher IRMA PROKOPETZ KOLLER e.

-MERLENE KOLLER' DA SILVA E SOUZA e seÚ marido OSVALDO DA SILVA SOUZA.
por 'todo ,o conteúdo da petição inidit. despilcho de fls. 02 e despachei de fls. 61, dos autos.

em seguida transcrito: PETIÇÃO INICIAL: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Cor.t;jarca de São

José. ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA -,

Instituicão Firiánceira, com sede na Cidade de Florianópolis. 1\ ru'a Tenente Sii'veira no. 21.

loja 02: por seus procurador infra-assinados (doc. 01). com base n,i\Lei no. 5.741 de 10. de
,

dezembro de 1971 e, tendo em vista o,que dispõe ci art. 585. item. VII, dei C.P.C .. vem 1\

presença de V.Exa.• a fim de requerer Processs,.de Execução contra Carlos Frederico ,Koller e

sua mulher Irma Prokopetz Koller. brasileiros. casados. residente 1\ rua Gentil Sandin no. 10.
em Praia Comprida. neste Município. e Marlene Koller da Silva e Sou�a e.seu marido Osvaldo

,da Silva Souza brasileiro, casado. ela funcionária pública, ele comerciário. residentes 1\ rüa

Matos Areias nb. 97. no Estreito sendo 'que os últimos na qualidade de devedores solidários.

, pelos seguintes motivos: 1. Através ,o Sistema Financeiro da Habitação. foi concedido ao sr.

Maur(cio Amorim, brasileiro. solteiro. residente, 1\ Av. Trompowsky s(no.• nesta Capital.
financiamento para construção de ,uma unidade residencial. constitu(da de uma casa' de

,

alvenaria com 50.05 metros quadrados, localizada ?J r;ua Gentil Sandin no. 10. em Praia

Comprida, nesse Munici'pio, em terreno de sua proprieoode. em garantia de cujo pagamento
foi dito imóvel. com aS acessões· e benfeitorias. dados ?J ,ex'equente em 1a. e especial hipoteca.
devidamente transcrita no Registro de Imóveis dessa Gidade. 1\s fl's. 147 do Livro 2/A, sob o

no. 1.343, conforme Contrato' Particúlar de Financiamento (doc. 02), e Certidão anexa ,(doc.
,

03). 2. Posteriormente. o sr. Maurício Amorim. com expressa anuência da Mutuante e

Credora Hipotecária � Exequente no caso preSente -. tr-ansferiu ao senhor Valdemir �erreira
do Val;-e sua mulher Odete Assis do Vale. o mencionado Imóvel. bem' como toda a

responsabilidade sobre o pagamento do financiamento a ele concedido. conforme contrato

particular de compra é venda e finançiamento com sub'n�ação de hipoteca (doc. 04).,3. Em

�ta de 13 de abr,il elo corrente ano. o sr. Valdemir Ferreira do Vale. e sua mulher Odete

Assis do Vale. também. com expressa anuência da mutuante e credora hipotecária. e atuaf

exequente. transferiu. 'por sua vez. G referido imóvel. assim como toda a responsabilidade
sobr,e o pagamento e financiamento a eles transferidos. conforme contrato' particular de

compra e venda de imóvel. substituição de mutuário e sub-rogação de �poteca (doc. 05). 4.

De �onformidade �om as c1áu�ulas Trigésima primeira., itel1) 4 do ctíntrato particular de.

finánciamento (doc. 2) séti'lla do contrato parti'cular dê compra e venda e financiamento

'com sub-rogação de, hipoteca (doc. 05). os executados derám motivo para 'o venci�ent()
antecipado da dívida. 'visto que deixaram de efetuar o pagamento d<js parcelas relatlvqs a

'referida hipoteca. cujo saldo d7vedor. acrescido de juros. multas e d�ais encargos. alcança 1\

783.04691 UPC. equivalendO em data de 10 de outubro de 197L1. a Cr$ 79.792,48 (setenta

e nove mil setecentos e noventa e dois cruzeiros e quarenta e oito centavos). 5. Do atraso e

de suas consequ,ênchls. os executados. foram, regularmente avisados desde 05 de agostO do

ano em curso. conforme documentos anexos (á!lócs. 06. \\7. 08. 09 e 10). 6. Apesar de

notificados não, efetuaram. os Executados. o pagamento das prestações em atraS9. nem o

,

fizeram os seus deve<;lores' solidários. no montante dê 30.93310 UPC. equivalendo. em 10 de

outubro deste ano. a Cr$ 3.152.08. ql,le deverão ser, acrescidos da 'ml:Jlta contratual e

despesas de cobrança. 'tudo num valor total de Cr$ 4.222.50 (quatro mil, duzentos e vinte e

dois' cruzeiros e cincoen!a centavos) (doe. 01 'I). Assim sendo. requer a V.Exa.• sejam os

Executados citados no endereço acima. a fim de pagarem o valor do crédito recl;lmado. no

prazo de 24 horas. �ob pena de ser. na forma da lei. penhorado o Imóvel em' questão. Não

sendo pago pelOS executadas. no p'razo estipulado no item anterior o aludido débito.

acrescido. dos' honorários advocat(cios't base de 20% (vinte por cent<gj. do respectivo valor

\ ou não depositarem .em Ju('zo o saldo devedor. requer: a) _ A imediata efetivação da

,penhora ,do imóvel, e nomeando como depositária a Exequente; b} - A exp_edição de

mandad,o de desocupação do imóvel ,e consequente entrega 1\ Exequente no prazo de 30

(trinta) dias; com prosseguimento da ação. até a venda o imóvel em praça pública ou

adjudicação. de que trata a, Lei no. 5.471/71. art: 70. Na hipótese de. em qualqúer ,fase da

Instância, os Executados se propuserem ao pagamento da d(vida. requer seja ela atualizada.

poç cálculo do cont!ldor. no momento da liquidação. acrescida dos encargos legais.

finalmente requer que. dos despachOS deste MM. Juízo. seja a Exequente intimada na pessoa

de seus prócuradores. � rda Fel'ipe Schmidt no. 27. Ed. 'Dias Velho. 20. andar. conjunto no.

214 nesta Capital. bem
_
colil10 a' condenação dos, executados. nas custas. honorários

adv�cat(cios e ,demais cominações legais. dando-se li presente\causa, para os efeitos fiscaiS; o

valor de Cr$ 67.516.72 (sessenta é sete mil; quinhentos e dezesseis cruzeiros e setenta e dois

centavos) .. P. Deferimento Fpolis .• 30 de outubro de 197�. (ass) Avelino João da Silva. e

Aliatar Farias de Medeiros, _ advogados. DESPACHO DE FLS. 02: Reg. e Aut.• cite-se na

forma dos arts. ,30. e 40 .• da lei' no. 5.741/71,. S. José. 08.11.1974. (ass) Alberto Luiz da
,

Costa. Juiz de Direi,to". DESPACHO DE FLS. 61: "Nos autos. sim. Cite-se. por edital. com o'

prazo de dez (10) dias. cujo original deverá ser publicado por uma (01) vez no
..D.J.E ..... e,

duas (02) vezes no Jornal "O Estado", de Florianópolis. e a cópia afixada na sede destEÍ'

Juízo. no lugar de costume. S. José. 06.12.1974 (ass)' Alberto Luiz da Costa. Juiz de

Direito". E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância.

mandou o MM., Juiz de Diteito expedir o presente::mandado que será publicado na fOrma da

lei e afixado cópia no lugar de costume. Fic,ando Cie!"'tes os Executados que de acordo com

o art. 285. do' C.P.C.. a não apresentação de contestação', importa em reveli,a. reputando-se.

como verdadeiros os fatos articulados pela' exequente. Dado e passado nesta Cidade e "

Comarca de São José. Estado de Santa Catarina. aos seis dias do mês de dezembro do ano de

mil novecentós e setenta e quatro. Eu, José Cláudio Schmidt. Escrevente Juramentado. o

datilografei. Eu.'(Erica Sch�idt de Souza), OficiaJ Maior. o subscrevi. .

ALBERTO LUIZ DA COSTA
JUIZ DE DIREITO

,( '.

í

'j

I
I

"

-Dia 1'0,. d,fi j�(l�iro todos os preços 'são atingidos pela
e(j�reçia'móóetãr1a trimestl'al. Q·'do telefone também.

<Ap-rdvêii�éa90'ra:nã-Q adi� hY.Us,�'�h,mpra do seu telefone.
'

VeJa,qu,anta falta ele fe� em 197A.'tétnbre-se que o telefone
é ven�dido!ãJ�reço fi_xo, ,C,omprando agora você escapa da alta.

:Dê �,,!,a �heQà�à��m P9sto·de' vencta's;,�a; TELESC e diga que quer
" :� comprar tlm telefon�. Peloj)reço de 1974.
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COMPFlEQ SEUTELEFONE.NA P'RACA GETÚLIO
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"
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* 'c,;Mini�rio dasComunicacões
·'�TELESC.l telecom�niçqÇ.ões de'santa catarina s/a
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Pesquisas in_dic.am que o.B-rasil
,

será autosuficiente em urânio
O ministro Shigeaki Uekí,: das Minas e

Energia, disse ontem, em Poço de Caldas, '

em Minas Gerais, 'ao inaugurar a primeira
Usina Piloto para concentração de 'uranio
da América Latina, que o país dispõe de
características geológicas que lhe permiti- >

rão, além de ser autosufícíente em urânio, '

atender a parte da demanda mundial.
Acentuou que é grande o esforo de

I pesquisa e de absorção de tecnologia desen-
,

volvido ho.je no Brasil, que mantém convê- ,

nios assinados com' ãsiós países.' Revelou
que no programa técnico eth andamento,
há uma área especffíca que prevê o enrique
cimento de urânio no país.

O ministro Ueki afirmou que "os nossos
geólogos acreditam que .as características
geológicas brasileiras são favoráveis aexís
tência de urânio em quantidade suficiente,
e já estamos intensificando as pesquisas,
acreditando q-ue o nosso trabalho não será
em vão e que alcançaremos resultados
positivos no setor".

t;SINA-PILOTO'
A usina"industrial a ser implantada em

mil e oitenta .dias a contar de ontem,
deverá ter sua capacidade 'de procéssamen
to redimensionada, porque, segundo o mi
nistro, "já temos comprovação de outras
ocorrências de urânio nas proximidades de
Poos de Caldas". , ,

'

__2 Nôs.ihavíamos projetado' a usina
industrial para

: 240 toneladas por ano,
considerando que á reserva de urânio medi
da fosse da ordem de 3 mil .toneladas, na
chaminé alcalina de Poos de Caldas. Essa
reserva seria suficiente para que '� usina
operasse de 12 a 15 anos em termos
industriais. M!I$ j� foram constatadas reser
vas superiores a 3 mil toneladas. >

Segundo o ministro, a usína-píloto.: co
trto o nome já díz, não comporta expansões
ou ampliaões, mas apenas aperfeiçoamen-

'

, tos de, ordem técnica, dotando o laborató
rio de equipamentos mais ou menos -sefísti-
cados, dependendo das necessidades. ,

"

ainda na década de 6Q.

,

..

Número de falências
<, foi menor este ano" "

I
Ao contrário da situação re

gistrada na grande maioria das

capitais brasileiras, onde a re- ,

percussão do agravamento da
crise econômica mundial refle
tiu negativamente nos setores

industrial e .comercíal, aumen

tando consideravelmente o nú-
,

mero, de falências e concordatas
neste ano, \ em Florianópolis,
inexplicavelmente os pedidos
de falência de 74 representaram
apenas' 2�;8 por cento dospe
didos no ano anterior.

Segundo informações presta
das pelos esçrívães das trê� va

ras cíveis do Tribunal de Justi

ça de Sa nta Catarina, neste

ano, tal coml' no ano anterior,
nenhuma falência foi decretada '

emsFlorianópolis.
>

Quanto aos pedidos de con

cordata, segundo declararam os

escrivães, deste 1960 apenas
uma foi decretada na Capital,

SUA G,RANDE CHANCE/DE ENTRAR
r

·0 ANO NOVO EM 'CASA·NOVA(

'ED, MARTINHO CALLADO JÚNIOR

,
,

Rua Almirante Lorneqo, 57
Perto da Beira·Mar Norte
Últimos apartamentos à venda
Apartamentos de 194,80 e 186,00 m2

'A melhor maneiro'de, morar bem ,

Rua Esteves Júnior, 1 . Perto de tudo
Apartamentos de 161,10 e179, 19' m2

P'OUPANGA�ENTRADA- SINAL,_
I

" \

, \

SEJA COMO FOR QUE VOCÊCHAME É �OCÊ QUEM DETERMINA

Incorporação: EMPLACO ,- Emprésa de Projetes e Con�truções LIda.

VENDA�: PREDIBENS IMOBILIARIA�TDA. _

E'dif.icio APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 3950- 2481
FLORIANÓPOLIS

\

/ '
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PREFEITURA·MUNICIPAL DE IÇARA
..
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,
I
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'
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•

,

'!'
Quando, na noite do advento, o Menino-D�us vier ao mundo, que Ele traga paz justiça e a,mor aos
homens.

'1

'(, '_
'

'

Que o Natal floresça sempre no (ntimo de todos os coraçoes, para entendermos a sua Mensagem.
Que, por último, o amor ao próximo, seja a constante dosnossos atos, para fazermos em -cada

qesto renascer Cristo �m J1osso� corações.
.

São os votos de
'

José Antonio Dal-Toé - Prefeito Municipal
João Ramos.Rousseng - Vice-Prefeito

I'

-I

Petrôlee (em Santa. Catarina?

Pesquis�s não foram' eneerredes
A diferença, contudo, é no-

tada nos pedidos de falência, Há mais de cinco anos foram feitas Os benefícios que decorrem da existên-
Na Primeira Vara Cível, o sondagens, pela Petrobrás, sobre a presença cía deste mineral em Santa Catarina; são,

,escrivão Carlos Saldanha, disse
/

de petróleo em território catarinense, na diretamente, a criação de empregos, e

que nenhum pedido de falência
( Região do Rio do Peixe e Planalto de São logicamente, a parte econômica; com im-

deu' entrada na sua vara nos Joaquim. Como função econõmíca os resul- postos para' o Governo e para os municí-
dois últimos anos. tados não devem ter sido positivos, 'Uma pios que fazem a exploração. "

Por �utrci lado, o porta-voz vez que Hão houve continuidade, das pes- O carvão tem dois usos básicos: primeiro
da Segunda' Vara Cív el fome, '

como carvão metalúrgico, vendido As síde-quISas. "
,

'

ceu dados estatísticos que regis- Segundo, fonte da Secretaria do Desen- rúrgicas nacionais, e segundo, como carvãotr� dois pedidos de falência volvímento Econômico, neí:Jhuma razão es- .vapor, para a produção de eletrícídade, Em
contra firmas industriais e' 13 pecial levou a Petrobrás a vir: a Santa Santa Catarina o aproveitamento é funda-
contra estabelecimentos comer- Catarina "porque ela faz este tipo de mentalrriente de carvão vapor; enquanto 0-
ciais no ano de 73. Em 1974 pesquisas em todo e qualquer lugar do '

' carvão metalúrgico é enviado para outros
apenas uma 'indúsqia foi alvo Brasil, desde que hajam condiões geológi- estados.
dê pedido de falência .e cinco

.cas que possam dar origem 1 formaão de" Um outro sub produto do carvão é o
casas de comércio, embora ne- Petróleo. Eles vieram para cá em função do ,"Rejeito Piritoso", que será aproveitado
nhum dos pedidos tenham jsidó tipo de rocha,' que, pode determinar a pela Indústria 'carboquímica Catarinense -

decretados favoravelmente. Fo- existência ou não de petróleo. Estas pesqui- ICC - em, instalação, no Município de
ra os Cll$OS que ainda estão tra- sas geológicas que o Governo faz no Brasil .Imbítuba (para fabricar ácido sulfúrico).
mitando, todos os outros foram servem para descobrir outros recursos mi- FWRIl'A , ,"<

'

liquidados. nérais, daí a importância delas". Depois do -cârvão, Santa Catarina terrr li
Na Terceira'Vara Cível, que A mesma fonte informou que a platafor- florita.Tcom uma das boas e maiores reser-"

desde a data de sua criação, em _ ma submarina em Santa Catarina não foi vas do mundo. A Florita é especiálmente '

19-70, nunca recebeu um pedi- pesquisada ainda, em temios de furos, 'e explorada na região do Morro da Fumaça, '"
do de concordata, registrou os

que "é possível que hajam condições geoló-: , contribuindo .com 50% da arrecadaçãoseguintes números de pedidos .gícas, mas é difícil dizer que há petróleo". daquele município. A Florita catarínense é
de falência no ano de 73: seis E acrescentou que "não se pode dizer exportada pára outros estados do Brasil e
contra indústrias e 10 contra 'que as possibilidades de descobrir petróleo também para oyxterior. No Estado há
comércio. Em 1974 foram re- estão definitivamente encerradas. A geolo- cerca 'de oito companhias que exploram o
g istrados apenas dois contra gia no litoral catarinense é bastanteconhe- Produto (utilizado em siderurgia).:
empresas industriais ,e um �con-

-

.cída, mas no Planalto ninguém garante
'

Além destes, ainda temos argilas, sendo
tra estabelécimento comerc�. nada:É preciso ter conhecimento completo que dentro de alguns anos é possível queAssim, um total de 31 pedi- da geologia do Estado para' ter uma idéia Santa Catarina concentre o maior núcleo
.dos de, falência que der� en- mais precisa da possíbilídade ou não de de produtos cerâmicos do País. Existem
trada no Tribunal de Justiça do � encontrar petróleo. ,E a prospecão é um ,'atualmente no Estado quatro grandes em-
Estado no ano de 1�73 e ape- processo demoraao: embora hoje já �steja presas que a exploram, sem contar as
'nas oito foram pedidos neste

se acelerando, pela utilização de métodos pequenas., ,/ ,

ano, sem que argumentos pal- mais modernos' . Outro produto mineral de, destaque no
páveis 'expliquem essa redução; "nosso Estado é o calcário. Este é explorado

RECURSOS MINERAIS
'
/

na região de Brusque e C'amboriú para
.' O carvão é Q mais -ímportante recurso fabricação de azulejos e pisos, além de
mineral de Santa Catarina, é a base da cimento e de cal. Na Região de Rio
economia da Região Sul, A exploração dó ,Negrinho e Campo Alegre, o cacãrio é
carvão é feita de duas maneiras: em galerias . utilizado também para fazer louças.
(Lauro Muller, Urussanga) e a céu aberto Está, sendo estudada ainda, pela Compa-
(na região de Síderôpolís), A exploração nhia de Pesquisas de Recursos Minerais, a
em cé� abertoé feita por mãquínas impor- ocorrência de bauxita na Região de Lages,
,tadas (Tipo Marion) e nas galerias pormeio produto que é utilizado para a produção de
de máquina!; perfuratrizes.

-
,

materíal ã base de alumínio.

,\

SINDICATO DOS '!

,TRABALHADORES RURAIS

DE CAMBORIÚ \. -

G&:' Ilrasao
+ cIJloaJ�/iJ

'

)

Através de seus diretores cu'mprimenta seus
associados \ e 'familiares, funcionários,
amigos e colaboradores, almejando-lhes um
FE:LlZ NATAL'e VENTUROSO 1.975. '

,

,

Luiz ,Manoel da-Cruz
- Presidente -

!

•

,
I
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'e-'S, a' Uma mensagem. de, gente \

_ que acredita.
.

:'

eIT','
no futuro -de sua 'terra,

..

que trabalha' pera fazer desse' futuro
, ,

.unaorosoera .reaâoaoe. ',-,

uma Neste Natal de 1974
.

.

-

.

.

.

queremos
.,

que' todos os nossos amigos,
�

.,
.

-

�_.".
-

,

- "'�--'�. L.' ...
'

- " • F"-" '" o"� leiA. � ; ..1.. ( Ü�:;: maiS'proxlmos. .: ,o> ,l "j

\mensa em . �s mais distantes ... ) ,

,recebam \'

e os,nossos sinceros votos
,

de felicidades

es eran'ça
e compartam, a nossa

" .. connanca em ,tempos. cada ve!- melhores

, I

\ '

, I

/

/

, .

/'

\ -

\ '
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Clássico foi
realizado durante

,

as férias, Pode?'

Agora é a vez de
,

Adailton. D�ia 6 se

apresenta ao Flu
.

Figueirense poderá
"fie/ar sem treinador

,
'

Além do adiantamento de salário; Adailton recebeu na

tarde de ontem; talvez a melhor notícia do ano, faendo,

- f

com que quase se esquecesse de pegar o dinheiro. .

Após a chegada de Ortiga e Jarem, que deram '''vales''
por conta do mês de dezembro, os dirigentes' chamaram
Adailton num canto da secretaria e lhe disseram para
arrumar as malas. O jogador ficou surpreso e quase não

acreditou, A diretoria do Figueirense tinha acabado de
acertai o empréstimo de Adailton para Q Fluminense, que
deverá seguir para a Guanabara no próximo dia 6 de janeiro.
Ele irá com passe fixado, que ainda não foi revelado pelos
diretores.

. l ,

Adail'ton, que 'minutos -antes 'de receber a notícia,
comentava.numa "rodinha" que continuava acreditando no

presidente do, Figueirense,' não .sabía nada oficial do
.ínteresse do Fluminense no seu passe: "Tudo que sabia era
através da imprensa. Pensei até que fosse alguma
'brincadeira, ( mas . felizmente hoje (ontem) a notícia foi
confirmada, Tinha esperanças I..de voltar a jogar no

I
Figueirense, o que poderá ainda ocorrer, mas no día 6 .eu .

me mando para o Rio. Não posso deixar escapar esta

oportunidade, ela, dificilmente aparece."

,Os jogadores do Figueirense que se en- Por isso está torcendo par� I que o clube
contram em férias desde sexta-feira última, consiga recursos, para comprar o seu passe.
permaneceram no clube até ontem à tarde. Sobre o interesse da Portuguesa de Des
E tinham um bom motivo para isso. Embora' portos Q jogador disse que ainda não conver-_
tenham garantido a classificação da equipe sou com os dirigentes do América sobre éste
por antecipaão e inclusive o vice-campeona- fato. "Como profissional vou esperar o

to, os jogadores não tinham dinheiro para interesse do Figueirense que tem prioridade
viajar as suas cidades, devido as disputas sobre o meu passe e espero ficar por aqui,
finais' do' campeonato ser transferido ·para, onde sou titular e tenho 'grandes amigos. \

janeiro. Todavia, os dirigentes haviam pro-
!

'Quanto a Portuguesa vou ter que lutar pela
metido um acerto para ontem � tarde. posião e esses times grandes geralmente são

E a partir das 1� horas os 'jogadores cheios, de polítíca. Mais se' for preciso eu me

começaram a chegar ao estádio e se posta- transferir para o futebol, paulista não ,tem
ram próximo a secretaria, onde s.e encontra- problema. Afinal sou profissional".
va o supervisor Claudio Wagner. As 17h3Qm c zagueiro Nelson que também está com

alguns jogadores já estavam d�es�sperados e o, seu. passe terminado, estando na opão,
por volta de 18 .horas um: táxí entrou ,no também espera que o Figueirehse compre o

estádio' trazendo Ortiga, Jarérn Araújo e seu passe para permanecer em Florianópolis.
outros dirigentes, devolvendo a tranquílída- No decorrer da semana Nelson esteve em Jogadores foram ontem receber "vales"
de do plailtel., -Os jogadores estavam cons- Blumenau e conversou com o presidente do

.

1
cientes de que. a quantia não iria resolver as Palmeiras, tendo este afumado que não vai continua no Figueirense, dizendo que-tudo é
mas reais necessidades, mas o vale "gord?" dificultar a transferência do jogador, estan- problema do clube. As pretensões. do treina
satisfez a todos considerando as dificuldades do aguardando somente um contato por dor, segunil�. afirmou, são baseadas no

financeiras por que passa o Figueirense. parte do time da capital. primeiro contrato, achando a pedida condi-
MARCOS Lauro Búrigo disse ontem que terminou zente com a atual situaão do .clube que
O ponta direita está preocupado com ao o seu compromisso com o Figueirense, pois, "deix� classificado para disputar o título.

aproximação.do término de seu contrato no seu passe termina dia oito e quando voltar Somente 'de uma coisa o treinador está
dia 31, afumando que depois das férias vai de férias estará d�svinculado do clube. A tê certo, Sem contrato ele não dirige o time
ter _que se .apresen tar ao América., Marcos agora Q treinador ainda não foi procurado nas finais do campeonato que pode reprei
está interessado e11). continuar em Florianó->, pelos dirigentes, ma'S já fez a sua proposta a sentâr a participação do Figueirense no

polis e mais, precisamente no Figueirense. diretoria. Lauro Búriao não sabe o certo se campeonato 'nacional.
,

I J,

\

O SOL. E desejamos que em cada seu despontar surja um

/

novo dia reple�o de Paz, Alegria e Amor.
\ ,.

Pena que o nosso concorrente tenha suas horas de descanso...
,

-
- ! , '

/ CENTRAI� ELETRICAS DE SANTA CATARINA S/A
'r

ANO II

ii

Quando as diretorias de com o número de torced
Caxias e América confeccio-

.

res (pagant�s) nas arguib
().

naram a folha de pagamento cadas e gerais.
� ano

do mês de dezembro e 130., No final dos 90nunut
esperavam ter um saldo po- debaixo de muita chuv OS,
sitivo em seus cofres, .para resulta�? er�,de.Caxias� �
terminar o ano àparente-· 1 Amenca, ja tradi<;ional
mente bem. Mas tudo ficou esperado. e

na base das hipóteses. Di- Romualdo, aos 3S,do .

nheiro não havia. A solução, meiro tempo marcou Par'
1á normal e de rotina, foi Caxias' e Jairzinho, 5 m� o

fazer mais um clãssico-deses- tos depois empatou. Só.
u,

pero, na esperanças de conse- Pedro de Alcântara Mo
guirem alguma renda e €lue r� foi um bom juiz, bene�:
o saturado torcedor joinvi- clad� com o deSinteresse
lense entendesse a situação dos Jogadores, e os dois r ;

dos seus clubes. E como, me�j?garam assim: Caxias � .

presente de natal os torce:" El ádi o; Tadeu, Valdeci
dores entenderam' o drama ej (Wilsinho), Jota Alves,

r

deixaram nas bilheterias a Alberto; Sílvinho., Piava
e

importância de' Cr$ 'Fontan; Ferreira, RusSinhe
12 100 00"

-

h' e Romualdo (Beto). Amén?. , "que se nao c e-

gou a ser uma excelente ca - Raul Bosse; Nelinho
arrecadação, pelo menos Joel, Expedíte

l
e Bebeco:

proporcionou um final de Jorge Cancelier e Lico:
ano mais tranquilo para os

Jai!z�o, Chico Sam�
, jogadores. -

-
I (paulista) Tonho (Ademir) e
Linha.' .

O jogcrealízado domin- Interessante apenas neste
go, tecnicamente foi fraco, jogo, é que ele tenha sido
o q�,e já não .ch�ga_ a ser realiz��o dur�te, o período
novidade, principalmente _ das fenas, haja visto que
tratando-se de um amistoso CND na, última sexta-feira
caça-níquel. Mas os dois negou solicítaão da FCF

a
,

times
.

dentro
/

d� campo,' ratificada pelo- CRD pa;a
pouco estavam se -unportan- que, fossem realizadas as par.
'do com o desenrolar da par- 'tidas finais do campeonato
tida, eles estavam mais preo-

'

estadual, Mas como o jogo •

cupados, e com razão, -era foi em Joinville ...

Evaristo recusou
,.... �

proposta do Bahia,

\ O técnico Evaristo de permanecesse dirigindo o
Maced'à recusou ó convite J

time, pelo menos, o período
para treinar-' o time do de mais um ano.

Bahia, preenchendo a vaga A diretoria. do Bahia está
deixada por Paulo Amaral encontrando muitas dificul,
logo após ter, levado a equi- dades Para contratar 'um
pe baiana � conquista do substituto no mesmo nível
Bi-Campeonato estadual es- de Paulo Amaral, uma vez
teano.' que tem preferência por uni

Paulo Amaral já retornou técnico' com características
a Guanabara em companhia,' de bom disciplinador, Além'
de sua família, e num-jantar 'de Evaristo de Macedo, que
'de confraternízaão pela' já afirmou que não poderia.
conquista do título apresen-' v4, Duque está na agenda,
tou suas despedidas h direto- _-Mas este; segundo se infor
ria e jogadores do, Bahia, ma, já teria acertado sua ida
,apesar do pedido de ambos para treinar o Sport, de Re
no sentido de que o técnico 'cife.

'

Corintíans ein começo
de crise:

.

eleições
,

O'[enfraquecimento polí�
.tíco que a atual diretoria do

-\ Coríntians sofreu, com. a

perda do
/

campeonato pau
lista de futebol nodomingo
frente ao Palmeiras, está
provocando' uma série de
especulaões entre as quais
- a principal - ..§ão os boa
tos de que,. nas' próximas
eleições para á renovação do
quadro dirigente, quatro
chapas deverão concorrer

em substituição ao quadro
situacionista presidido pelo
Sr. Vicente Matheus: além
do candidato a se� apresen

-

tado pelos.situacionistas, de
verá haver um outro indica-

do pelo deputado Wadih
Helo, ex-presidente do clu
be, um segundo que poderá'
ser o advogado Geraldo
Jabour e um terceiro que
seria o Sr. Francisco Nieto,

Não deverá, entretanto
haver problemas quanto a

permanência do técnico co

rintiano 'Silvio Pirilo, que
não está sendo responsabâi
zado pela derrota de domino
go. Os jogadores, tanto no

Coríntians quanto no Pai·
meiras, foram ªispensados
em face das festas natalinas,
somente retomando as ativi·
dades após as comemO

rações do novo ano.

cer-
Caixa Econômica Federal

" ,\
" \

'

,

Lot�riQ Esportiva
Re sultado provisório do Concurso-teste no. 215, apurado em

23/12/74.
Total lfquido a ratear C�$ 18:342.721,88

'

.

. 148 apostas ganhadoras -com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 123.937,31

.

\

Discriminação de apostas !\lanhadoras por �stado:

i�J�:��� :::::: :::::: :':: ::::::: : :: : :: :: :.:::::::::�
E

•.

S'
,

. . 3
spmto anto .? ..

;
,

: '6

�ª�;f>[:.
'

••••• ; •.•.••• :� ! •.••• '.'.1
., 5Pernam.buco . , ... ' ,... ..,... . , .. """7Rio Grande do Sul· .

:
', , . , .' ,

"'1'4'Guanabara
..

, . .. ', , .,.,.... ,
, ..

1
S�nta Catarina .. " .. " ",.,., , .. ,

, '73Sao Paulo , , , . ,
, , . , ..

De acordo. com o artigo 17 da Norma Gerardos Concursos
de Pr,ºgnósticos Esportirvos, haverá um prazo para apres�ntar
redamação de 10 .dias, a co?t�r. de hoje, a €Iual devera ser

apresentada a rua Fulvio Aduccil 1,2-21, até o dia 2/01/75...
Não serão aceitas reclamações por .via.postal.
O número do bilhete vencedor no estado de Santa

Catarina é o seg'uinte:
COO. REV: No. CARTÃO
20-10006 110.8250
OBSERVAÇÃO: P;lra' recebimento dos prêmios, OS

ganhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste

resultado neste jornal.
FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTE.RIA ESPORTIVAciÉ BEM MELHOR SER APRESSAQO E MI UONÁRIO D

,QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

, .�� ��V;-I'._". � ,
_ 11\:' ,

'��
-

�I"'_l__._

, t '" (J7J . "._(/7
,

" l0tJNiJw&JtM .

FLORIANÓPOLIS I TA JA I
'
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G��erno program,a para 75 o

início ,das obras da SR-475
Tub�rão (Sucursal) - o Ministério dos Ministério dos, Transportes, com base na

Transportes incluiu em seu plano de obras Impl�taçã� da Indústria Carboquímicaprioritárias a construção da BR-475, que Catannense em Imbituba e na política de
ligará. Lages, a Tubarão, com previsão orça- tr_�nsportes do Governo Federal que vê a

mentária palia os próximos três anos. Nesse necessidade de construir novas estradas
plano também estã incluida a obra de p�ra. �acilitar o eSCOáment� da produção, Ac0nclusão do trecho da' BR-282, entre víabílídade �e ligação do planalto ao litoral
Lages e Campos Novos. ",

"

através da BR-282 só é v.ista sob o prismaSegundo fontes do Ministério dos Trans- do desenvolvimento turístico da região,

r�b:xe:6U�ã�0�:�� �:�r��:�e::���ô�a�: ,�sto, segundo as mes�as fontes, tem, tal-

ordem de Cr$ 10 milhões a serem aplica- vez, '4ificultado o início desta obra. A

doS no próximo ano;'·€r$ 40 milhões para
BR-475 poderá atender simultaneamente a

1976 e.mais,)Cr$ 40milhões pára 1977. dois objetivos de Santa Catarina: escoamen-

Embora esteja incluída entre' as obras'
to da produção do planalto em direção ao

prioritárias do �iniS�rio dos, Transportes,
litoral e o Incremento turístico da região.

a BR-282, que Iígarã o planalto ao litoral, • Todavia, empresãríos da Grande Florianó
através de Bom Retiro, ainda não tem' polis vêem 'corjIo única 'soluçãoa constru- I

recu,rsos dotados no próximo orçamento ão da 282, em' virtude de que muitos
daquele órgão.

'

,
. 'municípios do planalto serrano continua-

o início' da elaboraão do projeto da, riam deslocados do processo de desenvolvi-
IBR47�, previsto para' o próximo ano, é mento econômico-social dOI Estado coma

justificado, �e�ndo as mesmas fontes do efetivação das obras da BR-475.
,

,
'

fevereiro curso
,

intensivo de, língua

Furb realiza em
/'

Blumenau (Sucursal) - o cional. É exigido como re

Laboratório de Línguas da quisito mínimo: fluência em

Fundação Educacional da língua inglesa. O custo total

Região de Blumenau abrirá do curso, incluído o pr�ço
entre 24 e 28 de fevereiro da matrícula, é de Cr$
do próximo ano as inseri- 500,00.) _'

.' ções .para os cursos de Além desses cursos, to-

comunicação, iniciação e dos com início previsto para

super-intensivo em língua o dia 3 de março, o Labora
estrangeira, além de um-cur- tório de Línguas da FURB,
so de comunicação em oferecerá o super-intensivo
língua portuguesa e -outro em língua estrangeira, que
destinado h formação de in- através atendimento indíví

térpretes comerciais. -dualízado, destina-se a alu-
O curso de comunicação nos interessados em apreen

em língua estrangeira, ofere- der ou. aperfeiçoar uma,
cido em alemão, francês ou, língua estrangeira, 'em curto

inglês, é dividido em 3 fases, espaço de tempo, por moti
com duração' de quatro se- vos de,uso imediato. Dentro

mestres, h razão de quatro do mesmo sistema. de ensino
Horas semanais, com o obje- é oferecido o curso progra-

.

tivo de habilitar o candidato mado de laboratório, destí
a comunicar-se em um idio- nado,h alunos já habilitados '

ma estrangeiro. A inscrição em Lfngua estrangeira, 'que
está estimada. em Cr$ desejam aperfeiçoar sua

140,00, paga no ato da ma- expressão oral. -_
trículâ, juntamente com três ,CURSO DE FERIAS
cotas 'de Cr$ 60,00 pagas ao Para atender ãqueles que,
final de março, abrjI e maio. em períoêfo normal de aulas,

Já o curso de' iniciação â, não dispõem de tempo para
línguà estrangeira, oferecido estudar língua estrangeira,
somente' em Inglês, com duo ou aqueles interessados em,
ração' de um semestre, ã terminar seu .. curso em me

'razão de quatro horas sema- • nor espaço de, tempo, o La

naís, tem �or objetivo, pre- boratório' de Línguas criou'

parar o candidato a ingressar o Curso Intensivo de Inglês,
na primeira fase do curso de coifespondente h primeira
comunicação em -Iíngua es- fase do curso de comunica

trangeíra, sendo dirigido, es- , ção em língua estrangeira
pecialinente, para iniciantes, com duração de sessenta ho
.adolescentes ou adultos. ras, a se desenvolver-de 9 de

Criado -

para atender' hs janeiro a 7 de, fevereiro, de
necessidades -locaís; decor-, segundas ãs sextas das 19 âs

.

Pre'feituras ganham recur'iI!'os par'a- rentes da. afluência de t{s� 22,horas. A inscrição -:- pre-
_" trangeiros h região, implan- vista para o dia 9 de-janeiro

. . . , tando indústrias e estabele- - custará Cr$ 160;00 e ao

a recuperaçâô \do sistema'viário cendo relações ínternacío- término do CUESO será cobfà�
. .', ."

,
nais dercomércio, o curso de � um� cota nesta mesma

Em 'solenidade presidida pelo Governa- Machado, Urussanga, Sombri,o, Araranguá,' comunicação em líng\}a por- qua;ntia. .' ,

'\ .'

dor Colombo Salles e que contou _com, a, Tir'nbé do Sul, Meleiro, Treze de/Maio, tuguesa, com' duração de' Por outro lado, a FURB

presença do Secretário dos Transportes e Sant:;t Rosa de Lima, 'Thlbarão, Pedras quatro -semestres, ã razão de con,tinuará ofeÍecendo gra-
ObrílS, �ngenheiro) Etnani Santa Ritá, foi Grandes, Grão Pará e São Martinho. As quatro horasmanais, habiH- tuitamente o LaboratóriQ de
realizada no PaláGio dos Despachos a assi- obras de recuperação dever�o compreender tará o aluno a comunica:-se Línguas para o estudo indi-
natura ,do convênio da ordem de Cr$ 395.400 metros de estradas. no idioma português. fi. ins- vidual dos alunos inscritos
3.078.500;00 com as Prefeiruras do Sul do' Anteriormente, foram assinadas convê- clj.ção é de Cr$ 190,00 e em ChlrsoS de língua'estran-
Estàdo, através do Dep�tamento de Estia- nios com"'butrQ!i i5 m�nicípios componen� três cotas de Cr$ 70,00. geira. Para tanto,lo Labora-
das de R.odagem. de Santa Catarina. ')s /tes. da. A,rmuel e Amsesc, englobando a Com duracão de' dois tório estará aberto de 13 de
convênios 'permitirão o melho�amento e importância. de Cr$ 2.909.020,00, totali- semestres, o curso de forma- janeiro a 7 de fevereiro, até
recuperação de 'estradas 'pertencentes aos zando; deste modo, no setor de estradas' ção de. intérprete comercial. as 22 horas; de 7 de'feverei·
sistemas rodoviáriosmunicipais" que:foram muniéipais, um auxI1io direto � Prefeitu- dedjcará a 'sua primeira: fase -ro .até o final' das férias das 8
destruídas pelas enchen,tes de março. ras, de Cr$ 5.987.520,00., a aprimorar a. pressão oral ãs 19 horas.'

Os' recursos são provenientes de fmlj!Ú- Na, ocasião, o titular dos Transportes e do candidato: em .assuntos
ciamento efetUado pelo DER/se junto ao 01?ras afIrmou. que "na reconstrução de comerciais e introduzi-lo na

Ranco Nacional de Desenvolvimento Eco- pontes :q:lUnicipais' destruídas, OS\ recursos' expressão escrita, enquanto
nômico,-BNDE.

'

,
:., .", ... soJIlarri ,a".i.'fi")!J'0-rtoâl'lc.fa .

.,; d�.,,·C.r$ -a.según4_â fase·.-habilitaráo
Fõrarh fIiiriádos convênios "com as se- 8.266:218,16, dos quaisjá, foram liberados candidato a ,trabalhar com

guintes Prefeituras: Morro da ,Fumaça, Cri- ,apto�adamente 5,5 milhões de cl1}zeiros, correspondência e.documen'"
ciúma,. Lauro Müller; Nqva VeI)-eza, Jacinto . atrav�� qe cçn�ênios fJ._r-!?�dqs,

'

taçã'o ,ge cómércio interna-
•

'-, -I "'= "0'� \.�;� �,:' .: � ..

:I "�-tf,'!()�-r -;t1/' ;'_:?,;_.-
�

-.,:Jt: ",,",
�

I .'

�f,

Falta ce.rve;a para a festa de
'i

final de '-�no IJO V�/e Itaiaí
,

'

Itajaf (Sucursal) - Quem ainda ;ã�
.comprou cerveja çu refrigerantes pára as

festas de fim de ano dificilmente consegui
rá ness�s últimos. dias de dezembro. A'
afirmação é de depositários 'da' Brahrha,
Antárctica, Serramalte e Skol, 'que asseve

ram que os estoques etão praticamente no
I

final. Por esta razão, estão sendo preferidos
os compradores sistemáticos, ao, invés' de

particulares, mesmo que em quantidade
menor. I ,: .

,

Também o chopp está faltandó na cida

de, não sabendo, os depositários Como

resolver, a situaão, principalmente agora,
_.., \,

com a chegada da temporada de Verão. Os"

mais p.r.ejudicados neste caso estão sendo as

lanchonetes e baresl pequeflqs, j1 que os
distribuidores estão. dando preferência aos

.

de maior' porte, que fazem compras rnaio-

res.
;;
'I,i.'

PINHEIROS
Os pinheiros naturais, embora em pe

quena escala, estão sendo vendidos em'

Itajaí, ao contrário de outras. cidades; :cujo
uso de pinheiros artificiais já 'se tornou um
costume extensivo à maioria dapopulação..

Segundo o Ibdf, nãp existe qualquer
. proibição com relação � venda-de pinheiros
naturais, que estão' sendo

.

vendidos em

média, entre Cr$ 5à;00 e Ç�$ lSO,OO.,Já o

pinheiro artificial está tendo pouca saída,
segundo depoimento, de balconistas, '.'mais
ninguém se Interesse ppr eles", tendo haví
do inclusive fábricas q�e desistirrurt .çte sua

fabricação. p desinteresse tem sido tanto /

,<we o seu preço, antes bastante 'elevado, '

está agora por volta dos Cr$ 35,00 o

menor e c;r$ 90,00 o de major porte.·

TÁXIS
O problema com os táxis está começan

do a se processar em Itajaí, principalmente
em vista do grande movimento, "não se

encontra táxis vagos". Mas o que mais está

irritando a população é a recusa de muitos

motoristas em aceitar corridas pequenas,
havendo ainda os que cobram taxas irregu
lares, fato conhecido até agora somente nos

grandes centros �rbanos. Segundo a popu

lação, o problema todo resume-se na não

utílízação de taxímetros, não tendo havido
ainda nenhuma atitude por parte de Síndi
cato e nem da Uniãp, dos Motoristas para
coibir o abuso generalizado.

POLICIAMENTO
Os tr�baIhos de vigilâ�cia por parte da

Polícia Militar já tiveram ínício, em virtude
do grande número de assaltos que costuma

'ocorrer nesta época do ano. Por esta razão,
'doze .elementos considerados marginais já
foraln presos, só devendo ser .soltos depois
do fim do ano. O trabalho de vigilância
contínuatã 'até depois do dia 10. de janeiro.

RODOVIÁRIA
'

.0 movimento na rodoviãria da cidade já
está bastante intenso, sendoque a maior

'procura depassagens {para o Sul e o Norte

do Estado, principalmente para Florianó

polis. Sj':�fld'o funcionários -das empresas
de ônibus, o movimento deverá continuar
até mais ou menos o dia 6 de janeiro, e por
esta razão a Penha, Catarinense e Reunidas

já colocaram ônibus extras principalmente
para Curitiba" Jqnville e Mafra, havendo
mesmo com esta medida a possibilidade de

não serem atendidos todos aqueles que

. desejam viajar no momento.

"

MISSA DE 7 O DIA

/

:"MARIA HELENA .VOIGT .MOUKARZEL

éonvidam parentes, amigos para assistirem a Missa de 70. Dia, que mandarão
celebrar hoje dia (24) às 19 horas, na Igrejà No�sa S�nhora dé Fátima (Estreito). A
todQs flue comparecerem 'éI-'esteato d� religião e arçizade!, antecipam agr-adeeimÊliúoo,'

,
,

,

Filhos, Nor(l e Netos de
I )

.

\ ,-'

.
�. ;.-

;..

I f

,

\ '

"Pelo trabalho, estivem...os irmanados no ano que ora se finda.

Pelo 'trabaiho,,�staremos irmanados no anQ que se vai iniciar.

a trabalho é uma,fo.rma absoluta de amor�

ISÓ ele nb�. permit�' 'fazer algo de bom 'em prol de nos�o�t :' .. , ....

'. I. �

sem�lhantes".
,-7.' _

'

!
No transcorrer do Dia Ma ior do Mundo Cri,stão em que

cel,ébramos o ,Nascime'lto de um be us' que ,se te; Homem

l>a�a"ligualàndà-se' e· irmanahdo-se-a cada' um de nós trabalhar
, ,I \

peJa redenção. de toda a Humanidade, Ag radecemos-Ihe a

oportuhidape de terr:nos podido, modestamente, trabalhar pe
I� bem comum" enquanto agradecemos também a todos os

", ' \
co-estadwanos que 'conosco colaboraram e pedimos áo Deus

- {,'

nasCi,do que-nos' \.�l:Ixilie a todos para, irmàna'dos continuar
nessa tarefa.

f Criciúma, DEZEMBRO ·DE1974./ Admblistráção:
AlGEMIRO, MANIQUE 'BARRETO

FIDEllS BACK
(

.. ".
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sem
juros

I

I r

MODAS: No sul do País
Sobressai a Modelar como

o mais completo 'Magazine de

confecções femininas
mascul inas-juvenis

exclusividades das marcas

_

mais famosas e para este

natal pagamentos facilitados
sem sobrecarga de quaisquer juros.

Página da

Bíblia pode
ser pista

de um crime

Adriana Prieto não resistiu e

morreu ontem, no Miguel Couto'

Uma página arrancada de
uma Bfblía poderá dar uma pis
ta sobre o assassinato de um

�

menino de nove anos, da Pen
nsylvania,: declarou anteontem
a polícia. A Bíblia estava sobre
a cama do quarto de um motel
onde Arnold Seleznik, de Fort
Washington, foi encontrado na

sexta-feira passada com a gar
ganta cortada.

Pouco após ter encontrado o

cadáver, à polícia prendeu um

homem identificado como Ro-'
bert Grant, de 31 anos, de

Hartford, Connecticut, acusado
de homicídio em primeiro grau.
Um detetive do Departamento
de Homicídios de Miami,
Edward Carbery, disse que pre
tendem comparar a Bíblia com

outra para descobrir se a página
rasgada âá alguma indicação
dos motivos do assassinato.
"Quando 'verificarmos o que
diz a página, não pretendemos
revelar. Só o faremos após con

siderann os 'suas
. implicações",

disse Carbery.
"SACRIFiCIO"
A Polícia informou que a fa

rnflia Seleznik havia se alojado
no motel, nas proximidades do

aeroporto, antes de viajar a

Costa Rica, onde passaria as fé
rias. Foram nadar e depois re

gressaram aos quartos para tro

carem-se, enquanto que Arnold
e seu pai, Carter Seleznik, en

contraram-se com amigos no

vestiário. Em seguida, Seleznik
voltou para entregar a chave do

quarto junto com sua esposa e

seu outro filho, 'Robert, de seis
anos.

Um empregado do motel,
que se incorporou a busca, des
cobriu Arnold no chão do ba
nheiro de um dos quartos, para
o qual aparentement'e foi arras
tado. "Foi como o sacrifício de
um cordeiro", disse Carbery ao

descrever a morte do menino.
"Parecia que haviam segurado o

garoto de forma que sua gar
ganta ficasse sobre a pia. Deixa
ram-no sangrar ... Foi a coisa
mais trágica que vi até hoje".

.\ llrasao
-+ (}%JMf(§;/iM

�, -,

Depois de cinco dias de angustiosa es

pectativa, um telegrama urgente e lacôni
co da Agência JB pôs fim, às llh53m de
ontem, à longa espera, informando, "Mor
reu há poucos instantes, no HOspital Mi
guel Couto, a atriz Adriana Prieto".

Adriana estava internada naquele hospi
tal desde a madrugada de quinta-feira"
quando o seu Volks "furou" um sinal
fechado da Avenida Nossa Se nhora de Co
pacabana, esquina da rua Djalma.Ulrich, e

bateu violentamente contra um carro da
, Delegacia de Vigilância e- Capturas do Rio
de Janeiro. Minutos depois do acidente,
5h45m da manhã, a artista deu entrada
em estado de coma, no Hospital Miguel
Couto, só conseguindo, no entanto, ser"
operada, 'algumas horas mais tarde, tão
logo recuperada de' insuficiências que a

fizeram ter três paradas cardía caso Na
cirurgia, esteve quatro horas na mesa e os
médicos que a operaram manifestaram a

gravidade do seu estado, atribuindo so

mente ao seu vigoroso estado físico e a

sua juventude, 25 anos, o fato de estar'
resistindo aos ferimentos.

,

PRÊMIOS

Brasil e outro "Molíêre" na França.
No cinema estrelou, entre outros fU

mes, "Os Paqueras", "A Penúltima Donze.
la", "As Duas Faces da Moeda", "Lúcia
Ma cCartney", "Um Anjo Ma u" e "Soni
nha Toda Pura", Na televisão esteve nas
novelas "A Viúva Virgem" e "Ainda Agar.
ro Essa Vizinha". Conhecida pela joviali.
dade, pela informalidade e pela modéstia
era uma artista pronta a apreender e s� t:.
aperfeiçoar' �a arte., H� pouco tempo,
numa entrevista, um reporter perguntou a
Adriana .por que, tendo trabalhado COm
alguns dos melhores diretores brasileiros,
,não era mais criteriosa na escolha de seus
papéis. A sua resposta foi: "Ainda sou
uma aprendiz de cinema".

LACUNA
A morte de Adriana Prieto, no pleno

trajeto de sua carreira 'artística e de sua
vida de moça, para os seus colegas de

'

cinema e teatro, não só enluta a classe
como abre uma vasta lacuna nos meios de
sua atuação, pois além de intensa atívída
de e de uma enorme dedicação, Adriana
era uma dessas atrizes que, pelas suas con

dições pessoais, representava anofde futu
ro, de trabalho e de provável consagração
nas artes do Brasil.

Adriana em pouco mais de sete anos
de cinema fez 15 filmes, além de seu

início pelos teatros de Arena e de Bolso,
na Guanabara, e de novelas para a televi- - Grande número de artistas e de outras
são. Segundo a crítica, artista de acurfdo pessoas ligadas ao meio da televisão e do
espírito e sensibilidade, teve papel relevan- cinema acorreu ontem ao Hospital Miguel
te nas artes de seu tempo e no Rio de Couto, acompanhando as homenagens das
Janeiro das muitas transições artísticas; exéquias e do sepultamento. Adriana des·
determinando validades para os papéis que de o acidente de quinta-feira esteve em
interpretou, embora nem todos de sua estado de coma, não tendo apresentado
preferência. Por, estes ela mereceu prêmios qualquer reação à cirurgia 'e ao tratamento, lo
importantes como 'o "Governador de São intensivo a que foi submetida, sendo, por
Pa uI6", a "Coruja de Ouro", do Instituto isso, já esperado pelo Corpo Médico do
Nacional do -Cinema, um "Moliére" no ,Miguel Couto o desenlace.

-

v ,

,
.

A valiosa colaboração e a honrosa preferência com .que nos

distinguiram neste ano, foram para nóso motivo de júbilo �e

um decidido 'fator de incentivo.
No externar do mais reconhecido aqradectmento, saudamos
com um FELIZ NATAL E PRÓSPERO 75.

CerâInica
,

Santa 'C inaS/A
1-

\

AZULEJOS CESACA
" Criciúma SC
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FLORIANÓPOLIS ,I TA JA ( ,,_

Alta tensão mata dois
em Ingleses quando

instalavam antena de TV

PHlllPPI &. CIA.
a casado constnrtot

GRANDE ,PROMOÇÃO das
famosas tintas CORAL e

YPIRANGA. Agora
'

lSCYo' de ,de$conto.

iREVISO AGRféOLA S.A.

ÉDITAL, DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam c�nvidados os senhores acionistas da

Treviso Agrícola " S.A., a se reunirem em assembléia

geral extraordinária, no dia 31 de Dezembro de 1974,
às 10 horas, em primeira eonvccaçâo e as 11 horas em

segunda, na sede social à Granja do Trevo, em

Siderópolis, com o fim esp�cial de deliberarem sobre
o seguinte:

'

ORDEM oo DIA
_ /

10. - Efetivação do aumento do Capital social,

aUtorizado pela assembléia geral extraordinária de 30

de' Novembro último;
20. - Outros assuntos de interesse social.

, Siderópolis, 16 de Dezembro de 1974
/

.

asso AUGÚSTO BAP,:nSTA PEREIRA

Diretor Presidente

Vioienta colisão entre Corcel
... \ .-

,

e jipe fere,12 pesso�s no Sul
Tubarão ,(Sucurs�l) - Um grave aci- va, Ma rcial Serafim, Norberto Januãrío,

dente ocorrido às �h30m de sábado, na Cedemi Teixeira e Norberto Zandavalli.
estrada geral de Gravatal, teve

T

como con-

sequência - elevados danos - materiais e doze AGRESSÃO NO VALE
vítimas. Colidiram um veículo Corcel, de Blumenau (Sucursal) - Uma simples
placas, TB-5149, de Tubarão, dirigido por discussão foi motivo suficientemente forte'
Mário Medeiros, e um Jeep cujos dados para Valtrides da Silva, empregado da Pre-

- não foram irIformados. Continuam inter- feitura Municipal desferir vários golpes de.
nados no Hospital Nossa Se nhora da Con- 'facão no pescoço de Ivo Ra mos, funcioná

ceição, em Tubarão, as seguintes pessoas:' rio da 'Iacheí U1a. A vítima foi internada
Francisco Fidellis, Celso Comelli, AroIdo 'no Hospital Santa Isabel em estado grave.
Costa, João Machado Filho, Mário Medei- Enquanto issó, o agressor foi coloc�do
ros (motorista do Corcel) e Mário Rochã.' em' liberdade, conforme autorização do

Com ferimentos leves e liberados pelo Delegado Regional de Polícia, Vinicius

pronto socorro as vítimas foram as segu�-, Fiamoncini, enquanto prossegue o inquéri-
tes: Jaime Vieira Correia, Romildo da Sil- to policial-por tentativa de homicídio.

_Funabem promete �1i1 bom Nat�raos
internos de seus 80 educondários '

l
alimento, e os que estiverem lá nos dias'
24 ou 25 terão festas também".

Na' sexta-feira recolheram '56 menores

em Copacabana, com o.,jux11io de 3q ho
mens do 130. Batalhão da Polícia Militar
a paisana, que receberam treinamento es

pecíal
.

para estes recolhimentos. Diz o

, juiz: "dentro de espírito de Natal vemos a

necessidade destas crianças serem recolhi
das, porque não podem continuar nestas

condições de vida, sendo exploradas. e a

caminho da marginalização".
FAMfLlA
A presidente da Fundação Estadual de

Bem-Estar do Menor, Sra. M,aria Celeste'
Flores da Cunha, disse que nas 76 escolas
da Febem, as de regime de internato irão
oferecer a seus alunos um Natal em am

biente de família, "As diretoras das esco

las, disse, -vão fazer um Na tal igual ao que
fazem, em suas casas, com as mesmas ma

nifestações. Todos irão cear no dia 24 ou

almoçar no dia 25, juntos, num ambiente
fraterno". Concluiu dizendo que as crian

ças que têm famílias poderão sair, e as

que não possuem receberão parentes ou'

"pessoas que queiram levar um brinquedo
ou uma demonstraçâo de carinho".

Ninguém
sobreviveu a

explosã� do

, DC-9 domingo

Acidentes de trânsito
n,a Capital foram

dois atropelamentos
,_.I "

' "

Na manhã de anteontem, por volta das'10h30m, quando trafe-

gava nll' rua Herman Blumenau, o Volkswagen, placas �B-5913,
propriedade de João Bittencourt e dirigido por Jonas Vílmar de

Pinho, residente na rua geral de Aríriú, atropelou Jonita 'Dias de

"Líma, 70 anos, residente em Sambaqui, causando-lhe ferimentos
leves. A vítima, socorrida pelo motorista, foi medicada no

Hospital de Caridade.
MOTOCICLETA

, Quando transitava pela rua Maria Júlia Franco, na Prainha, às 2

horas de anteontem, a motocicleta Xispa, placas -AA-393, dirigida
pelo seu proprietário Luiz Carlos ,'Silveira, residente na rua Nestor

Passos, atropelou Círio Luiz Vieira Filho, residente na rua Major
Costa, causando-lhe ferimentos' graves. A v ítima, socorrida pele
atropelante, foi medicada no' Hospital de Ca ridade, onde ficou
intp.Tn�ti�

NOTA ,DE FALECIMENTO\

Cumpre o doloroso dever de comunicar 'o seu
falecimento, ocorrido ontem, segunda feira, dia 23 ,

em sua residencia, a rua General Gaspar Dutra no.

488, Estreito. Outrossim convida parentes e amigos
para a missa de corpo presente, li. realizar-se as 10
horas de hoje, na capela do Hospital de Caridade e

atos fúnebres a terem lugar no cemintério da Irmanda
de do Senhor dos Passos. A todos quantos comparece
rem a esse ato de fé cristã, externa seus agradecímen
tos.

,

A familia de

',AfONSO LEHMKUHL

",

MISSA D'E' 1 ANO DE FALECIMENTO

, Informando que' não houve
, sobreviventes do acidente aéreo

,

de domingo último, em Matu
rin, na Venezuela, a polícia
transportou ontem os restos,

resgatados de muitas das 77
vítimas, 71 passageiros e seis
tripulantes, da queda do avíâo
DC-9 da Avensa, empresa aérea
venezuelana. O avião explodiu
no ar quatro minutos depois de
haver decolado, espalhando por
uma grande, área da planice de
Maturin pedaços .da fuselagem,
a bagagem e os corpos de-.seus
ocupantes.

O DC-9 realizava a última
e tapa de vôo iniciado na Ciu
dad Bolívar e que terminaria
em Ca racas, tendo recolhido
passageiros em Puerto Ordaz e
Maturin. Informou-se no Aero
porto de Maturin qúê' o avião
não fez nenhum contato com a

torre de controle para informar
sobre algum problema. "Ainda
não tinha concluído o processo
de decolagem, e procurava to- '

mar altura", disse um funcioná
rio 'da torre.

'

A empresa não quis 'tecer
comentários sobre o acidente,
limitando-se a fornecêr a lista
de passageiros e a acrescentar'

que "devemos esperar os resul-
tados das investigações",

'

Convida parentes e' amigos para a MISSA DE 1 ANO, que manda
celebrar hoje dia 24-, às 18 horas, na CAPELA DO COLÉGIO CAT�-
RINENSE.

'

'I ,

por mais ,esse ato de religião eamizade, antecipadamente agradece.

REGINA DE FARIA,NUERNBERG

Uma oportunidade rara
no campo dos negócios
acaba de ser criada.

.

A ALUSUD - Alumínio.
do-Sul S/A'iniciou sua'
implantação e está
captando. Incentivos fiscais
da área ICM - Fundesc. j

Mas você tem pouco.
tempo. para se decidir.

Os lucros vão deslizar
suavemente para o. seu

bolso. cada vez que
janelas e portas de
alumínio. Iorem
empurradas.

Os menores internos nas 80 escolas da

Fundação Nacional e Estadual do Be m

Estar do Menor terão, hoje ou amanhã,
dependendo da escola, os seus festejos de
Natal, com ceia e troca de presentes e a

presença de amigos. Aqueles que têm fa
mílía, mesmo distantes; irão passar o

Natal junto aos seus.

O juiz de menores da Guanabara, Sr.'
Alírio Cavaliere, disse que pretende, nos

dias que antecedem ao Natal, continuar
com o recolhimento de menores que dur
mam ao relento, meninos menores de dez
anos e' meninas que perambulem pelas

Uma violenta descarga elé- morte do proprietário foi que ruas, "pois estes se não tiverem família,
tríca matou, na tarde -de sába- alguém lembrou de recolhê-la.

'

disse, nas escolas da Funabem, terão um
do, dois jovens; que instalavam, Luiz Paulo estudava em Floria-
numa casa da estrada das Ara- nópolis, no 20. grau do Institú- Na tal mais feliz". '

nhas, entre a Praia, dos Ingleses to Estadual de Educação e ti- BOM TRATO
e,a Praia do Santinho, uma an- nha começado, há uns 15 dias" Na madrugada de sexta-feira o próprio
lena de televisão: O acidente a trabalhar na Assembléia Le- ulz de menores da Guanabara .acompa
ocorreu por volta das 15 horas, gislativa. Tinha ido passar o fim "nhou os comissários voluntários para o
quando Oscar Isidro' Fernandes, de 'semana na casa dos país.' A '

< pescador, 27' anos, casado, e morte dos dois jovens trauma- recolhimento e, segundo ele, "os menores

Luiz Paulo da Silva, estudante, tizou a localidade e o delegado são tratados com delicadeza, carinho até.
18 anos, solteiro, ajudavam um Manoel Paulo ainda na tarde de

'

Procuramos recolher só aqueles que estão
soldado da PM residente no ontem encontrava-se profunda- em estado de abandono evidente, princidestacamento daquela praia. A

'

mente abalado-O sepultamento I 'palmente nas vésperas de Natal. Enviamostorre da antena de TV, feita foi realiiadd no domingo; no

com canos galvanizados, tinha cemitério da Praia dos Ingleses. as crianças para o serviço de triagem da
cerca de 12 metros e ao levan- PERIGO Funabem onde recebem roupa 'limpa e'
tá-la os dois jovens, sentindo o Não diretamente relaciona-
seu peso, deixaram-na inclinar- do ao fato, mas problema de
se, momento em que esta en- ordem semelhante e que, há al
costou num dos fios de alta gum tempo, tem provocado
tensão da corrente elétrica que inúmeras reclamações dos mo

passa ,quase sobre a casa, na radores daquela praia, teve ago
parte da frente. ra renovada atenção do público
Atingidos pela descarga 'elé- da localidade. Diz respeito a 10-

trica foram fulminados pratica- calização da corrente elétrica \

mente na hora. Oscar Iz idro da Celesc num ponto da Praia
morreu no local, enquanto que dos Ingleses, sobre -as dunas
Luiz ainda chegou a ser trans- que estão situadas próximo à
portado na busca de socorro, Igreja. Ali existem, passando
tendo, no entanto,jaleciqo- a sobre essas dunas, em local
caminho do hospital. Segundo muito frequentado por turistas
pessoas que estavam/ nas proxi- e por crianças residentes no

midades, o incidente foi tão rá- balneário, fios da corrente elé
pido que mal, chegou a ser per- trica que.. segundo .os morado
cebido o seu desenrolar. Quan- res, são de alta tensão, há pou-
do viram os dois rapazes esta- co mais 'de um metro da super-

,
vam caídos ao chão, chamusca- fície das dunas.
dos, tendo ficado' queimados;

_

Consta que já esteve pior,
inclusive, os tijolos do alicerce Chegando mesmo, alguns desses
.da casa, onde a descarga se ex-fios, a encostarem na areia;

, tinguiu. O' soldado da PM que mas, em -face das constantes re-

mara no prédio e que também clamações .dos moradores, a Ce-
estava procurando instalar' a

.

lese colocou mais alguns postes,
torre da antena havia saído, há elevando um pouco a altura da

alguns segundos, pãra apanhar' rede. Ocorre que o vento, mo-
um martelo. dificando ,constantemente a for-

AS VITIMAS mação das dunas, promoveu
Os dois mortos eram fami- novas elevações e deixou outra

liares do delegado da Praia dos vez a rede muito próxima da

Ingleses, sendo Osc"{ seu genro areia, oferecendo perigo imi-
e Luiz seu filho. Oscar Fernan- -,pente, principalmente às crian- \

des era casado, com uma filha' ças que costumam ,brincar por
do delegado Manoel Paulo da' ali. Hoje, depois do incidente
Silva 'Filho, há apenas 15 dias e de sábado, com mais apreensão

, estava naquele sábàdo trazendo a comunidade está pleiteando
SUa mudança para a casa' que novo 'exame da Celesc à sua

acabara de construir, na frente rede das dunas dos Inglêses.
da delegada, onde mora o so-

'

gro. No momento do fato che-
gara no caminhão de sua pro-
priedade, com a mudança para

-'

a nova casa, e, vendo que o

CUnhado e o soldado do desta
camento estavam em dificul
dade para levantar a torre da
antena de televisão, foi ajudá
los. A mudança ficou na frente,
sobre o caminhão até muito
mais tarde: Só hor�s depois da

Por isso, aproveitamos
para lembrar aos
eontrlbuíntes do. IqM que
o. prazo. para opção dos
Incentlvos fiscais,
referentes aos depósitos
anteriores a 1H de julho. de
1974, encerra-se em 16 de

janeiro de 1�7\5� Não. perca
essa chance de aplicar na I

única indústria .do sul do.
país que se dedica à
extrusão, anodização e

beneficiamento de perfis
de alumínio.

A ALUSUD está
localizada no. município. de
Tubarão, no Km 342 da

'

BR 101, em 11.000 m2 de
área construída, num
tefrono de 170.000m2• As
obras de construção. civil

- W- Ioram iniciadas e seu

término está previsto para
julho. de 1975. Também já

'

Ioí adquirido. nos Estados
Unidos um conjunto de
prensa para extrusão no.
valor de um'milhão. e meío
de'dólares, com capacidade
de 2.00,0 toneladas. . ,

Numa área de 170.000 in 2,
adubada com Incentivos
fiscais do IeM, está
germinando. uma
empresa que dará ótimos
lucros.

Quando. da entrada em

operação (dezembro 1975)
seu faturamento mensal '

será de Cr$10.000.000,00.
Mas para aplicar seus

Ineentívos do IeM na
\

ALUSUD não é preciso ser

ambícíoso, Básta ser

inteligente. Um .empresário
inteligente jamais deixa de
fazer um bom negócio. ,

'

I

Cada ação da ALUSUD
representa um
investimento tão íorte
quanto o material que

�e=la==v=a=i=p=ro=d=u=z=i=r='=====J
LillDOOD·
ALUMINIO DO SUL S.A.
Considerado, pelo Govêrno do Estado,
de relevante interesse para a economia
de Santa Catarina.
Resolução nº 518 de 16/05/74 do Fundesc.

\

Estas são as instituições Iinanceiraa
autorizadas a captar os írrcentívos
fiscais da ALUSUD:

Moritz S/A - Corretora de Câmbio e

Títulos _ Rua Felipe Schmidt, 58 ,

conj. 306, fone 3746 - Florianópolis
Provalor Sociedade Corretora de
Câmbio e Valôres Ltda, _ Rua Tenente
Silveira, 21 _ fone 2965 _ Florianópolis
Besc Distribuidora de Títulos e Valores
"Mobílíários S/,A _ Rua Deodoro, 17
fones 2525/3060 - Florianópolis
Manchester S/A Corretora de Câmbio e

Títulos - Rua do Príncipe, 330 _ fone 2662 f

Joinville
-

Alpha Distribuidora de Valores
I

Mobiliários Ltda. - Rua 9 de Março, 506
fones 5335 a 5338 _ Joinville
Indiana Distribuidora de Títulos e,
Valores Mobiliários Ltda. - Rua 7 de
Setembro, 483 - fone 22-0087

'

Blumenau
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Aspiração de boi que se preza'
é virar churrasco, logo, logo!

, Para conseguir esse status, entretanto, ele tem
que ser jovem e gozar perfeitíssima saúde. Se não,

fim de papo.

Comuhicornos aos consumidores em geral e
aos reta lhrstos de carne verde da Grande F loria
nópol is e do interior do Estado, a inauguração,
dia 21 de dezembro, do nosso novo ve moderno
frigorifico-matadouro. Isto nos possibilita ampliar
'a distribuição de carne verde de bovinos le de
suínos, selecionados e rigorosamente [isco lizudos
pelas autoridades sunitórins , de conformidade com
as normas da DIPOA-.

FRIGORífiCO RIOSULENSE S.A.

'BR-470 -Km 144-Rio do Sul-Se-Fone: 481

Horóscopo
VIRGEM - Algumas coisas desagradáveis,
mas passageiras, poderão por a perder ho
ras desta manhã, que_ de outra maneira

serão preciosas para atingir seus objetivos,
sobretudo referentes à família e ao traba
lho.

LIBRA - Evite tratar hoje com quem
ÁRIES - Não retarde as coisas para apro- possa criticar o seu modo de ser. Como é
veitar intensamente os influxos altamente justo, deve ser julgado somente por quem
favorecidos que tem, em tudo, até a meia tenha elevado espírito de justiça.

-

noite de amanhã. O que tiver de ser feito ESCORPIÃO - Não deve, de maneira al
deve fazê-lo sem perda de tempo. -

-

guma, demonstrar inveja ou perderá uma'
TOURO - Não adianta se queixar e não boa e vantajosa amizade. Conte com a so

permita, também que a sua tendência pa- luçâo certa de seus problemas financeiros �

ra a tranquilidade evite que lute pelos e materiais, com o favor dos nascidos nes

seus direitos. Segunda-feira capaz de ele- tes dias.
.

' (-
vá-lo a resultados surpreendentes emmui- SAGITARIO - Volte sua mente apenas
tas coisas.: ,para os assuntos agradáveis e importantes
GÊMEOS -r: Dia.excelente para você que que tem rem mira. Não lhe será difícil con
tem capacidade; de - conciliar seus ideais seguir hoje os resultados que não obteve
com o espírito prático e criativo. Semana

_

na semana passada.
que começa prometendo muito sucesso a CAPRICÓRNIO - Depois de amanhã já
Gêmeos, principalmente financeiro' e pro- estará livre do Inferno Zodiacal, mas espe-
fissional. re, realmente, favorabilídades totais para '

CÂNCER - É tão propícia a influência depois de seu aniversário.
deste dia e deste período anual, que você .AQUÁRIO - Evite o que for fútil e não

pode até conseguir algo sensacional em lhe possa dar, de imediato, vantagens nos

campos ainda desconhecidos do conheci- estudos, no comércio, nas viagens, na vida
mente humano. Excelente ainda, para o pública, nos assuntos editoriais ou publi
amor. cítãríos, na advocacia e nas exportações.
LEÃO - Prenúncio de, que terá um dia de PEIXES _j Sua ascensão profissional, so
grande atividade física, mental e espiri- cial, sentimental, artística e espiritual ain
'tual, abrindo sua mente para novas idéias da far-se-á intensamente - hoje e amanhã,
e trazendo, em consequência, possibilida- enquanto estiver o Norte astrológico do

ges quase infinitas de sucesso total. seu Horóscopo.

/

Omar Cardoso

ASSOCIAÇÃO COM.ERC.IAL E

INDUSTRIAL DE -CRICIUMA
No encerramento de mais um ano de atividades, a direção da Associa

ção Comercial e Industrial de Criciúrna, vem augurar aos seus associados
e ao público em geral, seus votos de um Feliz NATAL e .que 1975,
represente a continuidade do bem estar social, justiça e desenvolvi
mento. FELIZ NATAL E 'PROSPERO 1975

Criciúma, Natal de 1974

NA PASSAGEM DAS COMEMORAÇ/OES
DO NASCIMENTO DE CRISTO REDENTOR,'

-

A SORVETERIA I LHABELA, ,
,

\

FABRICANTE DOS MAIS SABOROSOS E AFAMADOS SORVETES
DE SANTA CATARINA, VEM APRESENTAR-SE EM TODOS

OS LARES DE SE'US CLIENTES DESEJANDO QUE OS
� -

FESTEJOS NATALINOS SEJAM COROADOS COM
AS MAIORES FELICIDADES.

�.... .Alam_.e.da_A.dO.lf.�.K.o.n.de.r.-.)N.·"O_'••2.01li-.fP.O.Iis.-.S.C•.__...._�

Darei Costa

George Segal e Susan Anspach:Amantes em Veneza, de
PaulMazursky .

OS PRIMEIROS MOMENTOS- filme naeional de Pedro Ca mar

go, onde o diretor, segundo declarações, pretende estar se voltando

para os problemas dos jovens. 'É o terceiro longa metragem na ficha
do realizador; os', outros foram Estranho Triângulo e Eu Transo, Ela
Transa. Ainda, segundo o diretor, o filme procura narrar, com a

linguagem do dia a dia, as relações de três grupos humanos. Produ
zido por Roberto Ac aeio, com Odete Lara, Paulo Porto, Carlos Kro
ber, S tepan Ne rcesian e Çristine Aché, Censura 18 anos. São José
3-7,45-9,45 horas.

O OURO DE MCKENNA (M'cKenna's Gold) Westem americano,
\ dirigido pelo inglês J. Le e Thompson, tendo Gregory .Peck, Omat
Sharif e Camila Sparv nos papéis centrais. Bem conduzido, o filme
decai sensivelmente no último terço da narratíva.Tace a exagero de

situações e soluções, que levam à narrativa do dramático ao cômico,
sem que houvesse intenção. Excelente elenco de apoio, onde apare
cem em pequenos papéis: Lee J. Cobb, Raymond Massey , Burges_
Meredith, Arithony Quayle, Edward G. Robinson e EliWallach. Ex
celente fotografia de Joseph McDonald; narração feita por Victor
Jory. Technicolor, Columbia, Censura 16 anos: Ritz 5-7,45-9,45
horas.

AMANTE EM VENEZA (Blume in Love) Uma história de amor

na Itália, onde o americano George Segal, continua apaixonado pela
ex-esposa. Comédia em cores, dirigida por Paul Mazursky, contando
com Susan Anspach, Shelley Winters. Censura 18 anos, WB. Coral
3___:_8-10 horas;

- -

MAGNUM 44 (Magnum Force) de Ted Post, com Clint East
wood.

O FIM DE SHEILA (The Joan Hackett. Censura 18 anos. Roxy
2.e 8 horas.

O FIM DE SHEILA (The Last of Sheila) de He rbert Ross, com
Richar Benjamin, Raquel Welch. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.

O MARIDO VIRGEM, com Perry Sales, Sandra Barsotti,
GAROTAS LINDAS AOS MONTES, com Rock Hudson, Angie

Dickinson. Censura 18 anos. Gloria 8 horas.
AS TROIANAS, .de Michael Cacoyannis,_ com Ka therine Hep

bum. Censurá 14 anos. Rajá 8 horas.

,.- �

CASA'DAS MEIAS
Rua Felipe Schmidt, 27 - florianópoJis

Agradece a seus fregueses
e amigos -desejando
feliz natal e um venturoso

1975 .

�

CORUJÃO
, RESTAURANTE DANÇANTE

'Especialidades: Lagosta, camarão, peixes" siri
I

\

e ostra.

Diariamente: música ao vivo;

Lagoa da Conceição em frente ao Posto.

I

/
/

Ponte de interrogação
Daqui a exatamente dez dias a Ilha de

Santa Catarina vai se prender, novamente,
à América do Sul. Por uma fieira de con

creto e aço a ser batizada (se é que uma

pessoa viva pode dar nome à obra públi
ca) com.o nome do Governador Colombo
Machado Salles, que fará companhia à ou

tra,muitas vezes mais elegante, apesar de -

já contar quarenta e oito primaveras mui
to

.
bem, vividas e, segundo boatos, com

um tumor maligno no seio direito.
Dia 3 de janeiro, a hora exata não sei

ainda, a ponte ,estará com sua estrutura

'pronta, ou seja, estará ligando o Saco da
Lama ao Saco da Areia. Sacal, sem dúvi
das. Isso, é claro, se tantos e tantos olha-

res não acabarem fazendo mal à jovem
ponte. É fato por demais conhecido que o

'olho grande do florianopolitano é capaz
de coisas indescritíveis, desde adoecer
,crianças até fazer murchar bolos dentro
do forno. Espero que os construtores da
obra tenham tomado suas providências e

incluído alguns dentinhos de alho 'entre
os ingredientes do protendido concreto,
ou l!,ma figa de tamanho proporciona} ao

da dita obra, ou, ainda; uma fitinha ver·

melha de lado a lado, ou até, tenham da- \

do um poderoso banho' de descarga, com
água doce, que água salgada serve _prá ou

tras coisas e' não prá tirar mau olhado.
Muito pelo contrário...

.

que é prá
matar saudades.
Foto de ('

,

Paulo Dutra.

Hoje está fazendo cinco meses que a luz do poste que está implantado em

frente ao. número 640 da rua Desembargador Pe dro Silva, .Praía do Meio,
apagou. E-nunca mais foi acesa. Parabéns.

Pega, mata e come
Os ônibus inter-estaduais', desses que
.quando têm de sair são obrigados a passar

ipela Beira-Mar Norte estão transfcrrnan
;
do a nossa principal avenida numa pista
decididamente de morte. Talvez só em sa-

car que ali já há asfalto, os motoristas

pensam que estão em alguma BR, poêm-
,

-se a correr, assassina e furiosamente.

Sábado à noite, o movimento da avenida
é intenso, _é quando ela é dos despreocu-

pados, dos que não têm nada a fazer no
dia seguinte. É lógico, ano;mal seria se

assim não fosse. Além disso, aquilo ali es
tá afolada de bares e brekes, logo o movi
m'ento de pedestre é dos maiores. Pois
não é que os (mal) ditos ônibus passam a

mil, sem qu� se tome qualquer providên
cia? De vez enquanto o Detran ali está,
controlando. No entanto, depois de certa
hora, não há mais guarda algum. E aí é
que os ônibus chegam. Prá matar.

�

�__,..�

I

Tournier, livre, criando especialmente prá coluna,
tendo o exorcismo, tão em moda, como tema.

Praiãó à chinês (

Decididamente ô restaurante chinês da. ceição (depois é que se instalou definitiva
Beira-Mar Norte,oPrayon,éumdoslocais mente na Beira-Mar), mais precisa mente
mais gostosos de Flops. Apesar da comida para o Restaurante do UC. E que nome

já estar um ,tanto quanto destinada ao colocar num restaurante situado em tão
gosto ocidental (não será surpresa prá esta aprazível local? Comissão formada prá
coluna se daqui a pouco vier a ser servida

. batizar o lugar, diversas sugestões entre
uma feijoada à Chop Sueye ...) não resta a Dunas, Areia, Praia, Praianinha, Prainha,
menor dúvida de que lá (ou ali, depende Praião. Isso: Praião. O chinês não dava,
de onde estiverem) é que. podemos nos palpites. Só escutava. Aprovado Praíão, lá
empapuçar numa boa e sem gastar muito, se foi ele, correndinho, registrar o nome,
o que é raro, convenhamos.

I tratar dos papéis, coi�as assirn, no gênero.
E, na hora que o pessoal pegou a papelada
.e sacou o nome que tinha sido registrado,
não deu outra' coisa, exatamente o que
vocês estão imaginando: Prayon.

E por que Prayon? O chinês, ao chegar
da China, foi direto para a Lagoa da Con-
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\ Machado

I ,

-x-

'-Qlem está chegando de
mais uma viagem ao Rio é o

Professor Nelsôn Teixeira
Nunes. Sua primeira preocu
pação ao chegar na cidade "

maravilhosa, foi visitar a loja,
Dijon, para seu guarda-rou
pa do ano 75.

-x-
,

. Meus agradecimentos ao Dr.
Nazareno .Coelho e sra. pelo "

simpático cartão, com voto� -x-

-x-
- de boas festas que estou re- , O jovem Ma ssada, está dei

Coquetel � O .P;esidente da' cebendo. I;: por falar do ca- xando S[o Paulo onde resi

Telesc, Dr. Douglas Mesquí- sal Nazareno Coelho, ele foi

-x-

Paineiras - Sábado, aDire
toria do Clube Social Painel
ras, em sua. sede promoveu
uma concorrida festa deno-
minada "Noite dos convida-I -x-

/

dos". Zimbalo Som Luz O Secretário de Segurança e

Imagem,
.

o conjunto que . Informações CeI. Paulo
animou a festa. I Mendes de Ca rvalho, almo-

,

-x- , çou nG=Manolo'S em Gompa-
O elegante casal Te rezinha e nhía de seu primo José.Vas
Miguel Daux, foi visto visi- concelos, renomado humo
tando a loja A Modelar, para rista da TV brasileira.

"-

suas compras do Natal 74, -x-

-x- ,ÔSecretário'doGoverno, Or-
Pela quárta vez consecutiva, lando Bertolí, e o Chefe de
o conselheiro Nilton José Gabinete; Michel Cury, fo-

- I

Mareio Luiz Colaço, Presi-. Cherem foi réconduzido à ram homenageados pelos
dente do Clube Doze de presidência do Tribunal de componentes do Grupo Tea

Agosto, que está sendo Contas do Estado, através, tral Nós, recebendo rneda-.
aguardada com grande es-, de eleição realizada, com a lhas de prata. Para o Diretor
pectatíva a festa do Reveil- presença de seis conselheiros Artística dó Grupo, Luiz
lon.. Como sempre acontece daquela Corte. Cesar Amim Alves da Silva, a hornena
é uma festa bastante movi- Ghanen.Sobrinho, foi eleito , gem prestada se reveste sob
mentada, Este ano o clube para vice-presidente do Tri- forma de agradecimento pe
DO,7:e vai sortear entre as bunal de Contas do Estado. la colaboração prestada pela
mesas dos associados presen- -x- Secrétaría do Governo e pe
tes a festa, passagens ida e Ferreíra s- Como tudo se sa- lo Governador Colombo Sal
volta a Buenos Aires e Esta- be em sociedade fomos in- les nestes quatro anos de seu
dos Uriidos. .

. formados que o conhecido Governo.
senador Alcides Ferreira dei-

Aniversário � O médico Sér
gio de Ca rvalho, que aniver
sariou na última se��J.a c�
memorou a data 'de seu na

talício no Rio, em compa
nhía de amigos. O jantar
aconteceu no movimentado

Sambão.
-x-

Lucia e Luiz Fernando Di

miliares.

visto com um grupo de ami

gos jantando 'Uo Ma nólo'S
fazendo despedida do

/'

an?
1974.

xou a cidade por alguns dias
e encontra-se num conforta
vel Hotel em uma de nossas

bonitas praias na ilha,
-x- ,

Quem vai trazer finos artí-

barão, para passar as festas gos para' cavalheiros no pró
. Sra. Míriam Nóbrega Bauer, nome em destaque na s�ciedade' _de fim do ano com seus fa- ximo ano, 'é a proprietãría

ti . 'Vicenzi, um casal elegante
€ de nossa sociedade já esta de

regresso de sua viagem'a Ma-
naus.

ta, com 'um coquetel rece

beu autoridades e a impren-
, sa da capital, para uma visita.
ao novo edifício de equipa
mento Central da Telesc.
Durante a visita .dQS convi

dados do Dr. Douglas, fo
ram homenageados com um

coquetel.
-x-

Casamento � Sábado às 17

horas, na .capela do Colégio
Catarinense, realizou-se a ce

rimônia do casamento de

Arlete Lisboa e Luiz Aguir
re. Os convida'dos 'foram re

cepcionados com coquetel,
no salão de festa do Lira Tê-/

I nis Clube.
.-x-

Acaba de nos informar o Dr.

,
-x- ,

Chegando - O erígenheiro e

sra. Manoel Martins em
companhia desua linda filha

Berenice, deixaram o Rio
onde residem e jã-hã alguns
dias estão na cidade de Tu-

MatrIZ: (Sede Própria) CRICIÚMA • S. C.

Nossa arganlzaçãc de transportes, orgu-
.

\
.

Ihosa de m"anter uma clientela prcgressl-
" ..'

. ,\. �

va, em todo o estada, vem através' deste

'jornal, agradecer a cenflança depo,sita1da
.durantee transcorrer do ano que se, finda,' .

bem co-mo desejar a todos os seus amigos
� .

e usuárlns boas testas e prosperidade no,
.

, \

ano vindouro., � -,

Expresso Cresciumense ..
I

,Com. de Transportes tímltana. /
I

,
,

/1

Ida Chavon boutique, que
.

em nossa cidade vende os

lançamentos da Chavon de
São Paulo.

-x-

Continua com excelente

movimento, a boate do'San
taca tarina Country Club,

Aliás, o serviço de som -de
Ricardo Lobato e Ricardo
, '

Tapado, tem agradado: ple-
namente os associados da

quele Clube.

de 'para tratar da organiza
ção do Lux Hotel, que de

pois de su� totalreforma re

ceberá o. nome' de "Center

Plaza Hotel". Uma notícia
que nos agradou é que volta

r�mos a apreciar.o 'carnaval
'

de rua do segundo andar, ou
seja, salão festa, do Lux Ho
tel.

o comentado

costureiro

Clodovil agora:
.

écantor

,
-

-x-

Da Associação-Coral de Flo

rianópolis recebi convite pa
ra o jantar de confraterniza"

ção que se realizou sábado
na sede do Grêmio BESC.
Por motivo de me encontrar
no Rio, deixei de'ãtender ao
convite.

Roberval,
mostra a moda

75 que
chega para

"A Modelar"

..' """

REVEl LLON no Restaurante nCORUJAO"
com GONZALO CQRTEZ (9 Mister Granada) e

carnaval ·b·rasileiro eom o "'TRIO SERENO VOCALISTAS"

Sensacional
..

Carnaval espanhol

-;

Amigos. amigos,
negócios a. parte.
Opte por quem:
produz' para os

que
.. produzem.

Dia, 16 de Janei'r� é Q

último prazo para optar em
(

incentivos fis-cais do. FUNDESC
com mais de seis meses.

.

, Na hora da' dec i são le�bre:
o incentivo fiscal d�ve ser seguro e

rentável, tra,balhar pela .sua_empresa
e pelo País.

A Portaria 370 do Co'nselho de
De senvolvimehto Industriàl, datada
de 10/12/74 incluiu as indústrias
que fabricam "conto iner " entre

as consideradas de interesse para o

de s envo lv imento do Poís . Siga o

critério das autoridades, optcndo �

por quem vai servir às fábricas, por

quem vai produzir para os que
produz erri, E a Refriplast produz iró
conta i'ner em fi ber-g Ias s e

poliur�tano. )

. ( ESCRITORIO.: Rua Joaquim Cerne iro, 560-Campinas'� Florianópolis .

'FÁB�ICA: Avenida Eli seu Di Ber��rdi s/n:Cê;mpi�as -'S.ão José.,.

,
.....

�--------------------------------�--------------------------------------------
.

I

,

\

/

r'

Passe um f�m de ano diferente. Reserve com enteeedeneie a sua mesâ.
_. .

-

'

�"RESTAURANTE CORUJAO � Lagoa da Concei�ão - Em frente Clt» Posto" )

..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDO�

AUTORIZADO ®1
I
I

ESTOQUE DE VEICULOS

I, FUSCÃO - Branco Lotus
FUSCÃO - Vermelho
FUSCÃO - Amarelo •••
1300 - Vermelho ..

'

••

1300 - Branco .•.••••...
VARIANT - Vermêlho •.... �.

CORCEL COUPE - Branco Everest
CORCELGl- Branco Nevasca
CHEVETTE - Rosa Pantera
DOpGE � 800 - Azul

• .1972
· .1972
• .1972
• .1967

.

" .1.967,
.1970
.19,73
.1973
.1974
.1974

POSSUIMOS TODA A LINHA vW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEícULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GÃs'pAR DUTRA - ge ESTREITO,
FONES - 6:f12 - 6628 - 5632

Florianópolis.
'

CAR�ONI 'COM. AUTOMOVEIS _LIDA.
A'y\ Rio, Branco. 53 - Fone 3966"

1 Brastlla • .

1 Fuscão '1500
1 F uscão 1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300 , I·

1974
1972
1971
1972
1970

C ARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

-'

\. "

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS 'EM ESTOQUE TODA Llr'\HA "

DE VOLKSWAGEN OK"
VEICULOS USADOS,

TIPO: COR: ANO:
Variant - Branca. . . •.

-

1972

Varíant - Azul Pavão •. 1971
1500 - Amarelo Texa • 1972'
1500 - Branco • . • • • . 1973'
1300 - Bege . . . • • • .

"
, '1969'

1300, -r- Azul Diamante. • . • 1970
TL 4 Portas - Amarelo Texa . .

' 1973
SP 2 - Verde Hippie . . • . • . 1973,
Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

, { ,

,." }'"

GATAo AUTOMOVEIS
'Ff"llciséO Tõlf>ntino, 13 - Fone 298lr:,

C ORCEI:: CUP� 'LÜXOS-RANCO ••.•.

VOLKS 1300 - BRANCO

VOLKS 1300 - BRANCO
VARIANT - BRANCA
DKW BELCAR - JÓiA

.

Compramos o seu carro 'a vista

. '01('

.OK'

. 1971
,I

.1971:'

.1��
.,

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 -'2952

CHEVROLETCARAVAN
CHEVROLET PIC-UP
OPALA VÁRIAS CORES
OPALA CUP� 'LUXO :.
OPALA CUP� ESPECIAL
CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVETTE .

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES.
DODGE)"SE" VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 GRAN LUXO ..

DODGE GRAN CUPÊ .

DODGE DART CUP� '
.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉ�CIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

{ financiamentos até 36 meses,
•

.. 19'75

.. 1975
-

1975"
.1973
· 1973 '

.1975
1974,

· 1975
· 1975
.1974
.1973
.1973

[(.� JBJElIJRA MAR 1 :

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlO-� E REPRESENTAçÕ"es lTOA.,·

Av., Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210-'
Fone - 4377

KUMBI AZUL CAiÇARA ZERO
BRAS(LlA VERI)/IELHA RUBI .

VOLKS 1500 AZUL CAiÇARA
VOLKS 1500 VERDE HIPIE .• ,

VOLKS 1300 AMARELOCOLONIAL
VARIANT BEGE CLARO ••.
VOL:KS 1300 BEGE CLARO •

VOLKS 1500 BEGE CLARO •

.

'\.

,

1975
1974
1974

s , 1973
1972
1971
1971
1970

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE! DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

'

000 Mirim fUcnúvas
RUA:' GAL. GASPAft OUTRA - ESO. AFON"O
PENA,'fone 6597

,

I;,.STREITO '7' FPOl,.IS.
VEICULOS NOVOS'.
CHEVROLET OPALA - SR,;NCO EVEREST .. OK
CHEVE-."lE - BRANCO EVEREST OK
CHEVETTE -- VERMELHO VINHO OK
CORCEL STD - BRANCO NEVASC� • OK

CORCEL Ll,lXO - VERMEL!HO CADMIUN OK
CORCEL LUXO - AMARELO OURO OK
VARIANT - PRETA .. . . . . . . . .. . OK

, VEICULOS USADOS',
DODGE 1800 - VERDE AMAZONAS' . ..

'

.1973
VOLKSWAGEN 15�e - VÁRIAS CORES .....1973

CORCEL LUXO - i6.ZUL TURQUESA . . . • . .1972

Veículos 'oK P. usados de qualquer marca

da linha NaciónaL

Dr. Antônio Roberto de Moura Ferro
MÉDICO ESPECIALISTA

C.P.F. No. 004441119 - C.R.M.E.S.C. 404
,

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
HOSPITAL CRUZEI RO Rio do Sul

1
/

BELISSIMA' CHACARA
'

"No município de Balneário Camboriú,' próximo ao'
Hotel Plaza ltapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. lendo boa Casa, com água encana

dã, I,uz e força,' árvores frutífe_ras, plantaçêes, �arra� �

'cões para criação de frango, estábulo de vacas. Ótima,
pas�gém. ,Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada
e saldo facilitado.
Tratar fone 4128.

Dr. Leo Mêyer Coutinho - Médico
CHnica Geral
Especialidades: Patologia Clrnica e Medicina Legal r

Perícias Médico legais. Laudos é pareceres para fins
de seguros, indenizações, avaliação de incapacidades
e outros relativos a perícia forense
Consultório: -Rua Tenente Silveira no. 86
Atendimento somente com hora marcada a partir
das 18 horas de segunda a sexta-feira.
Telefones 4229 e 2766

,

VENDE-SE SITIO
Área de 330.000,00m2, localizado na estrada

para Jurerê, 2Km após o trevo,

Preço: Cr$ 0,55 o m2. SERVODATA - fone
2919.

CONSTRÚTORA E IMOBILlÃRIA
BERCATON L:rDA.

CRE,CI45
Rua Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674

ALUGAM"::SE
SALA - 20. andar - Edif. Dias Velho - R.F. Schmidt _ P/
C r$'720,00
CASA - R. Vidal G. Pereira - 3 qtos - sala - copa -' coz
banheiro - garagem - nova - P/ Cr$ 1.000,00

VENDEM-SE
CASA - msdelras- J. Atlântico - 2 qtos - sala - coz - I!jto.
banho - entrada p/ carro - 48m2 - Cr$ 35.000,00
CASA � Praia da

\
Caieira - alvenaria - estilo colonial _,

85m2 - 2 qtos - sala - coz - A.Serv - churrasqueira' _
abrigo - 18Km de Fpolis ' \'

,

CASA - Sacodos Limõ� - madeira - 4 qtos - sala - copa
- coz - qto, banho - A.Serv - terreno - 400m2 -

Cr$ 55,000,00 ,

CASA' - Barreiros - 3 qtos ..:... sala - copa -:- coz - qto.,
banho - A.Serv ,- terreno=- 300m2 - Cr$ 45.000,00
CASA - Capoeiras - madeira � 3 qtos - sala - copa - coz
- terreno 288m2 - Cr$ 60.000,00 \
LOTE - Coqueiros - Rua Pascoal Simone - Cr$ 35.000,00
LOTE - BARREIROS - Cr$ 1.000,00 sinal e-- saldo finan
ciado.
LOTE - na Rua Irmã Bonavita '- 300m2 � Cr$ 14.000,00.
LOTE - Barreiros - 300m2 - Cr$ 10.000,00.
SITIO :- Sorocaba - Biguaçu - 200.000m2 - 2 casas' de '

madeira r: galpão - água encanada - C/plantação de atroz
em terreno nivelado - P1700 sacas p/colheita _

Cr$ 290.000,00 a combinar.

PERICIAS MÉDICAS

DERMATOLOGISTA
,

Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
'

Consultas no período da tarde \(
,

i� Consultório: Rua Deodoro, 15 - 5/202 - Fone
4138 - Florianõpolis,

CAS_A NOVA (96 'M2)
LOCALIZADA EM 'CAPOEIRAS, PRÓXiMA A AÇOUGUE,
MERCEARIA, PADARIA, IGREJA, E COLÉGIO. CONTÉM
3 QUARTOS, SALA, SALETA, COZINHA E BANHEIRO E
GARAGEM. PREÇO Cr$ 20.000,00 ENTRADA + 960.00
MENSAL. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI142
\

.

I
,

,

DJa. MOEMA, DESJARDINS

,Ginecologista e Obstetra-
.
Consukas das 15 às 19 horas, .no Ediffcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt; 80.
andar, Conjuntos '801 e ,802 - fone 3683 - Florianó

polis

1

"EM CRICIUMA

'VENDE�SE'

SAVAS APOSTOLO píTSICA
GINECOLOGIA 'E OBSTETRICIA,

Assistente da Faculdade de Medicina 'da Universidade:
de Paris

Professor da Faculdade de Medicina da UFSC
Horário: 14 às 19hs. diariamente - Edifício CEISA -

'

Conj. 401 - R. Jerônimo Coelho (esq. Felipe'
,

Schmidt) - TeI.: 2211 (Res.)

,

I

l

, '
Terreno no centro para área industrial. 5.000m2, com áreét

,'coberta de alvenaria e estrutura metálica.
Tratar à rua cei. Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

\

EM CRICIUMA

CRECI-31 - ,Fones 25-48 e 20-82
.Rua Mare'chal Guilherme, no. 5 '

,(horário comercial)
,

ESCRITORIO DE, ADVOCACIA
THALES !3ROGNOI,..I -:. JOS!: ANTÓN'IO DARÓS '

c�:�g�i��9Ã�gs
" i_A�:J�}g8Á��z ,

, )
CP F: 004.165.17� , ,estagiária CPF: t6�.670.12g:

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - Possessórios,
Inventários - Usucapião. -,

'COBRANÇA.')
ASSIST�NCIA A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO'
DE EMPRESAS.
RUA: José Cijndido da Silva no. 721 - 10. andar -

.ESTREITO - FONE - 6616

Vende-se um ,terreno �a praia do Rincão. Lccelízaçãor
Centro.
Tratar à rua Coronel �edro Benedet, 161 - fone 2208.

COQUEIROS - Praia dasPalrnelras

Casa mista - frente p/o 'mar - 70m2.

terreno 10 x 30
Preço: Cr$ 60.009,00 '

_

Coqueiros - Praia da Saudade
Apto c/garage - todo sintecado - 100m2., '

Preço entrada: Cr$ 30.000,00 - SaldO flnanclado
Coqueiros - Praia da Saudade - Zona Comercial

,

Frente p/o asfalto - parte constru (da
Área 420m2 - Preço a combinar

'

JURERÊ - A 200m domar - lote com 450m2. '

Preço: c-s 30.000,00
\tENDE-SE LOTES' - Próximo ao Balneário Camboriú

de Frente pio mar
,

Financiados até 20 meses.

CENTRO - Zona comerciai - 2 frentes
,

Conselheiro Mafra e 'Francisco Tolentino
-

Preço:Cr$) 50.000,00
'CENTRO - Área 7.000,OOm2.

ALUGAM-SE
APARTAME.NTOS __

/

1.ED.DIAS VELHO '. Rua Felipe Schmidt - Apto. 1301, tres

quartos, sala coz.,banh., área servo
o 2.ED.ITAJUSÁ-COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva' Apto.202,

,

dois quartos, sala, coz., banh., área servo
,

3.ED.NORMANDIE-COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - Apto.15,
quarto, sala, coz., banh., área servo (MOBII.IADO) ,

: 4.ED.SANTA CATARINA - Rua Felipe Schmidt - Apto.23, três
quartos, sala copa-coz., banh., dep, empreg., área serv., garagem.

'

5.ED.SANTA CATARINA - Rua' Felipe Schmidt . Apto.94, dois'
quartos, sala-coz., banh., dep.empreg., área serv., garagem.
6.ED.AQUARIUS - Av. Rubens A. Ramos - Apto.202, três quartos,
living, sala, dols-banhs., dep. emprego, área serv., garagem .

7.ED.ILHABELA - Av. Rubens A. 'Ramos - Apto.702, três quartos,
um c/banh, cornpl., living, copa, coz., banho social, dep, empreg.,
área serv., garagem.
8.ED.ALFREDO - Rua Brig. Silva Paes - Apto. 104, três quartos"
sala, cOZ., banh., dep.empreg. área serviço.

'

9.RUA SILVA JARDIM, 77' - Apto.to, andar, quatro quartos, sala,
copa-coz., banh., dep. empreg., área servo

10.AL.ADOLFO KONDER;27 - Apto 310, quarto, sala, cOZ., banho
l1.ED.f!EGINA-LÚCIA - Rua Saldanha Marinho, 97 - Apto.201,
três quartos,Sala, cOZ., banh., dep. empreg., área serviço.

'CASAS • \

1.AV.RI0 BRANCO, 142 - quatro quartos, sala, cOZ., banh., dep.
emprego garagem.
2.RUA MIN.RIBEIRO DA COSTA, 686 . BARREI'ROS, ' quatro
quartos, living, sala, copa-coz., banh., dep. emprego (CITELEFONE).
·3.RU� ANDRÉ WENDHAUSEN, 125 . COQUEIROS - Três
quartos, sala, COZ., banh., ga�agem, quintal.
4.RUA"DES.PEDRO SILVA, 726 - COQUEIROS'- Living, sala, três

� quartos, cOZ., banh., dep. empreg., garagem.
_5.RUA ANTENOR MORAIS, 240 - BOM ABRIGO - Três quartos,
.duas salas, coz., banh., amplo quintal.
6.RUA JOSÉ V.PEREIRA, 131 - COQUEIROS - Dois quartos, sala,
coz., banheiro. /.

SALAS E CONJUNTOS
1.ED.UNIBANCOS - Ruà Trajano, 16 - Salas 503 e 504; 40m2,
cada, c/inst, sanit. compl. [independentesl , '\

\2.ED.FLORÊNCI0 COSTA - Rua Felipe Schmidt, 58, Sala 201 -

70m2, insto sanitária.
3.RUA F�'LIPE SCHMIDT, leoA, 10. andar - conj. c/seis salas, insto
sanit. completa.
4.RUA ANTONIO LUZ; 185, 10. andar - conj. c/cinco salas, insto
sanit. completa.
5.ED.JOÃO MORITZ - Praça XV,21 - sala 803: 60m2, insto sanit,
6.ED.ACM - Rua Jerônimo Coelho,359 - Cpnj. 22, três salas, duas
insto sanitárias. '

,
- bOJAS ,I

'

l.GALERIA JACQUELlNE' - Rua Felipe Schmidt - loja no. 5,'C/inst. sanit. -

2.RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1416 : ESTREITO - casá própriap/comércio. -

,

3.RUA JERÓNIMO COELHO, 38 - casa ·/ramo comercial, em pleno
,centro., ' I

{RATAR A RUA FELIPE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR, 'FONE
4056

,

GRÁFICA NATAL
\

Precisa) de um TIPÓGRJ\FO e um IMPRES-

SOR ambos com experiência.

Tratar na rua Joaquim Carneiro, 55 - Capoei-

raso

/

IMOVEL É UMA QUESTAO DE BOM SENSO' i
MOCABEL - A�ministradora e Corretora de lmóveis
Ltda. CRCI-50

ADMINISTRA, COMPRA E VENDE O SEU

IMÓVEL, DANDO-LHE TODAS AS GARANTIAS.

'Advogados a inteira disposi�o para' sanar qualquer
problema de locação, transmissão e compra de
imóveis.
Informe-se no Ed. Dias Velho

,

,109/110.

,

,

EXlINJORES CONTRA INCÊNDIO

Sul fJeças

10. andar - sala

-

MERCADÃO DAS LOUÇAS

Recarga

l'

TELEFONE
Compra-se Telefone no Estreito, tratar pelo fone
667.4 \

I '
,

Onde vOcê pode, comprar cristais, "porcelanas, pelo
melhor preço da praça. ,\

.

Mercadão das Louças - Rua Cons. Mafra, 67 (Ouase
esquina coI1l 7 de Setembro) - Florianópolis.

'

Venda CO' I
f

CO�2

APTO.CENTRO ÉDF .STA.CATARINA

.

encaminham0s Cilrteira de motorista, "ien;,:. :

PClssapo�te, r\lgs. no DNE R", imposto sindical, <lte�'-: ;'

�ertidões, ,fotocópias,'fotografias. seguros total, ipcê', � .. "

�t.rigatóiio, plastificações, instruções '�',', """

, -:'PL A(.AMENTOS, etc.

':'API DEZ E EFICI�NCIA

kua Ur. Fulvio suúcc}, !f/b - Fone bL�b

I
• ÓTIMO APARTAMENTO COM QUARIO, SALA, ,COZI
NHA, BANHEIRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO FECHA
DA E GARAGEM.
ÁREA'CONSTRUlbA 90,OOm2.
PREÇO Cr$ 130.000,00.
TRATAR NO EDF. 'DIAS VELHO SAL.AS 16 e 17 OU
F'Q.NE 3537. ",

REGIS IMÓVEIS CRECI142.

\
,

LIGA OPERÁRIA BENEFICENTE
DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇ'ÃO
/ A LIGA OPERÁRIA BENEFICENTE DE

FLORIANÓPOLIS, convoca todos os associados para a

Assembléia Geral que será realizada no próximo dia 5 de
Janeiro de 1975 em- sua sede social, sita à Rua Tiradentes, 22
às 9 horas em primeira convocação ou às 9,30 horas com

qualquer número em segunda convocação, com á seguinte
Ordem do ,Dia:

" / '

1 - Eleição da ,Diretoria para o biênio 1975/1976
2 - Eleição do Conselho Fiscal

"

3 -"Assuntos de interesse da sociedade,
Florianópolis, 19 de dezembro de 1974
Eulálio Jose Thomaz - 10. Secretário

- APTO. ALM IRANTE, lAM EGO -

, COM 3 QUARTOS (TODOS C/ARMÁRIOS EMBUTIDOS!.
SALA, COZINHA, BANHEIRO, DEPEND'�NCIA DE
EMPREGADA E GARAGEM FECHADA. PREÇO - Cr$
195.000,00 - TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SAI.AS 16
e 1.1 OU FONE 3537 - REGIS IMOVEIS - CRECI 142.

CER·TI FICADO EXTRAViADO
Foi extraviado o certificado de um Volkswagen Bras(lia placa

AB-2408, motor no. BA-OOS,305, chassis no.'-BA{)()6.007, de
'

propriedade do sr. Jairo Carlos Thiesen.
'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o ceJtificado de um Volskwagen 1968, Placa

AA-6213, Motor no. ÉlF-154.049, chassis 88-481.336, ,bilhete
certo no. 543076 de propriedade de Lúiz Carlos Machado.

V.Sa. deseja construir. vender oú.comprar seu im�vel7
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possufmos
planos de financiamento para pagamento em até 240'meses.
Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcioná
rios uma equipe de técnicos especializados para qualquer tipo
de projeto em construção civil. /

CONSTRUTORA E iMOBILIÁRIA JOWl LTDA,
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 64-63

CRECI 17.

EMPRESA

SftNTO ftNdO Dft GUftRDft
, Estação Rodoviária de Florianópolis

Fones: �1 �72 e '36-82 •

,

De Florianépolís para Porto Alegre:
Passando por Lagunâ, Tubarão, Crlclúrna, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e ÓSório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-
24:00 horas.

,

De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:3Ó - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.

,

'

De Florianópolis para Criciúma: ' '

6:00 - 7:00 - 8:30 - 12:00 - 13:00-14:15- 15:00-
20:00 e 24:00 horas. ' \ \De FIoriaoopolis'a Laguna: �" , ,

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
'De Florianópolis p� Imbituba: '

6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruí:

'

!Is -16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas 'via ' Tubarão.

, Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão Bs 22:15 horas.
D1RETO 'Florianópolis - Porto Alegre, Sem' Escala 22:00
horas.
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G comércio não tinha muitas esperanças do poder aquisitivo do fim de ano, mas os supermercados não têm razi!es·para queixas.

Natal foibomparao comércio
Se fi 'entusiasmo alguns
comerciantes da Capital,
que se arriscaram no impre
visível comercio: de produ
tos essencialmente consumi
dos ria oportunidade das fes
tas de final de ano, classifi
caram como satisfatório o

volume de' vendas' registra-
.dos até o momento.

, 'Os porta-vozes dos super
mercados. da Capital com

exceção 'da Cobal, foram
unânimes em afirmar que as

vendas dos produtos tipica
mente natalinos, tais como

Trutas passas e crístalizadas,
amêndoas, bebidas e brin
quedos tem sido, até o mo

mento, maiores que as do
arro anterior, ultrapassando
até as suas previsões -que,
não negaram, fossem pes-
simistas.

'

Para a Cobal, contudo,
segundo afirmou o chefe da
Seção Comercial para todo
o Estado, o volume global
de, vendas dos produtos na

talinos está aquém do regís
tradonasfestas de 73.

- Acreditõ. - acrescen
tou o funcionãrio da Cobal,
Sr. Luiz Cardoso Rocha -

que o pessoal vai deixar para
'

JOÃO DE BARRO 1973
,

J

.:

ríedade.e-quantídade de pro-
'dutos natalinos que estão
sendo oferecidos, principal
mente os'alímentos.pode-se
concluir que os revendedo
res estão agindo cuidadosa
mente neste setor: pequenas
prateleiras foram dispensa
das e a variedade dos produ
tos não chega a oferecer,
condições de escolha.

, BEBIDAS

a última hora. J:'rovavelmen
'te o movimento maior será

registrado no sábado, na

manhã de domingo e na se

gunda e terça-feira próxi
mas. Geralmente é àssim.

Por outro lado, segundo
Jacob de Oliveira, sub-geren
te do, supermercado Odivan, -,'
"os produtos. de natal estão
tendo muita saída, este
ano".

- Uma única ressalva po
de-se fazer .; continua r-

quanto aos chocolates espe
cialmente decorados para o

natal; QS consumidores estão

preferindo os chocolates
simples, em estojos, talvez
pelo preço mais baixo.

- Nós esperávamos -

af'irmou .r: que houvesse
uma decadência das vendas
este ano, porque· a cada' ano
que passa os negócios ficam

.

mais difíceis.
O Sr. Charles ,Edgar Mo

ritz, gerente geral de J. Mo- '

ritz S.A., proprietária dos

supermercados "A Sobera
na", limitou-se a dize! que o

movimento "está bom, mais
ou menos o que esperáva
mos".

Contudo, a julgar pela va-

Os uísques. nacionais
apresentam preços que va

riam entre Cr$ 18,00 e

Cr$ 45,00.
'

Os vinhos que com mais
frequência se encontra no

comércio, apresentaram os

seguintes preços médios:
Mosteiro (garrafão com três

litros) c- Cr$ 16,90; Castelo
(garrafão com cinco litros)
- Cr$ 15,80 e São Roque

Com os preços aumenta- (um litro) r-r Cr'$" 5:50.
dos por volta de 20 p/pr cen- Champanhas: . Peterlorig
to, em média, as bebidas - Cr$ 13,80; Sidra, Rossoni
tem sido, na opinião dos re- - C r $ 6,9O; Cereser
vendedores, os produtos Cr $ 6 ;60; Pignaux
mais vendidos até agora. C r $ 6,8 O; P a I ãcio -

"Muito bem", foi como C r $ 9,2 O e Fiesta -

classificaram a saída de be- . Cr $ 5,50.
'

bidas nesses últimos dias os ,AMÊNDOAS E FRUTAS
representantes dos super- PASSAS

mercados da Cobal e Odi- Ge ralmente importados
van. esses produtos estão sendo

A tomada, de preços em oferecidos por preços rélati
vários estabelecimentos re-

. 'lamente altos, o/ que talvez'
vendedores de' bebidas na- seja o motivo do baixo volu
cionais e estrangeiras ofere- me de vendas que. têm sido
ceram os seguintes preços registrado.

.

.

médios, para os uísques es- Estes foram. os preços
t r'a n g e.i r o s : Grants - médios para alguns doslPro
Cr$ 158,00; Chivas Regal- dutos que o comércio dis
Cr $ 230;_ Dimple põe: avelã (um quilo) ,
Cr$ 235;00 e Old Parr - Cr$ 17,50; figos secos (450
Cr$ 230,00. gramas) - Cr$ 8,20; uvas

'Ioassar (um quilo) c

. Ú$ 12,00; uvas passas sem
c

caroço (um .quild) -

Cr$ 23,20-; damasco (250
gramas) - Cr $" 7,00; tâma
ras (225 gramas) -

c-s 7,00; castanhas-do-pará
(meio quilo) - Cr$ 4,50.

Os supermercados Odi"
van estão oferecendo cestas
de natal por preços que osci
-lam entreCr S 300,QO,.com
posta quase que totalmente
por produtos importados e'

,Cr$ 47,00,. segundo infor
mou o sub-gerente "Jacób
Maliuk, acrescentando que
'''a empresa está satisfeita
com a demanda desse pro
duto".

,

, BRINQUEDOS
Juntamente com as bebi-:

das, os brinquedos estão de
tendo os maiores índices de

vendagens.
Embora majorados em

aproximadamente 50 por
cento em relação aos preços
do último natal, isso não

tem prejudicado seu comér-.
cio, que. "está sendo bem
melhor que no ano passa-
d "
o .

Algumas firmas, corno �
Cobal, prepararam seus este-

À revisto Diriqente Construtor coníereõ
\

�

A. GONZAGA S.A. ENG. E lNGORP. IMOBILlARIAS

/

'. }.
�

o presente /dipiamo "João de Borro", �or t�J
sido classificada corno uma das.maiores empresas(

�.��.' -

brosileiros no setor da construção civil, no.
(

ano de 1973.

Construtorf

, \
r

Soid Forhot
Diretor Presidente

= .(

ques de brinquedos à partir
de julho passado.

Conforme afirmou o re

presentante da empresa,
Luiz Cardoso Rocha, "fize
mos uma' programação para
que as firmas fizessem as en

tregas parceladas, durante o

ano. Principalmente com as

fábricas de artigos plásticos;
que têm uma demanda mui
to grande, no final do ano,

podendo haver atrasos caso

não se esteja previamente
'preparado" .

,

Principà1mente .esta se

mana é que o ritmo das ven
.das aumentaram, "porque
até semana passada estava
sendo fraco".'

QUEM SABE.
'É'QUEMDIZ

Segundo 'a Revista Visão,

na edicão "Ouern é Quem na Economia
..

. .

r:

Brasileira", A. Gonzaga S'�Ao. Engenharia
e Incorporações Imobil iárias é a 11 Da. empresa

. r \_

•
I '

de construção civil do País, a .5á. da Região
..

Sul (PR, se e RS), e a 18. em Santa.

Catarina. Quem sabe é quem diz.

r

..

!.-=!�1 A.GO-NZAGA S.A�
ENGENHARIA E INCORPORAcõeS"IMOBIUÁR-IAS

CRCI 1 -lla. Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 - Floriarrópolis - se

--------------------------------�----------�----------��'----------------------------------------------�-----------------------------------------

<
)
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/ O, comércio fechará hoje às 18 horas,' Os Bancos terão horários de atendimento externo reduzido,

Meio-expediente nos bancos
e 'comércio até às 18 horas

, ,

casos serão atendidos diretamente nos

hospitais. No dia 25, amanhã, e dia'

primeiro de janeiro, o Servio de Pron- J
to Atendimento será feito pelos hospi
tais.

TRÁFEGO AÉREO'
Transbrasil - para hoje ainda há

algumas vagas para Porto Alegre e São,
Paulo. De São Paulo para o Nordeste e

Norte Brasileiro não há mais passagens.
O valor dai passagempara São Paulo é

de Cr$ 725�OO 'e para Porto Alegre
Cr$ 249,00.

Na Varig. não há problemas de

passagens, embota o aumento de pas
sageiros tenha aumentado sensivelmen
te. Nas duas empresas aéreas, à antecí
paão de: reservas de passagem permi
tiu que todos os' vôos fossem liberados
sem maiores problemas e com cargas
lotadas, sem que isto prejudicasse a

falta de passagens.

Obedecendo um processei semelhari
te a. uma contagem regressiva, onde
desd e o final de semana tudo passou a

ser incluído numa programaão espe- ,

cial, somente apresentando uma

ambiência diferente, por ser véspera de
Natal. Devido a este aspecto, que toma
o dia diferente de úm feriado ou de
outro qualquer, o expediente de traba
lho é diferente., Bancos, comércio, ,

supermercados" feiras livres, barbea
rias, e transportes coletivos adotarão

expedientes especiais hoje e no próxi
mo dia 31.

BANCOS
O funcionamento dos bancos é de

meio expediente hoje e dia 31. Alguns'
estabelecimentos "bancãrios âdotarão
horários optativos, 'como o' Banco do
Estado de São Paulo, que funcionará
das O hs 13 horas, e o Banco Sul

Brasileiro, das 9 as llh30m. O Banco
do Estado de Santa 'Catarina, Brde,
Banco Mercantil de Minas GErais e

outros, adotarão o expediente padrão
das 9 âs 11 horas. O mesmo procedi
mento deverá ser adotado no próximo
dia 31, embora o Banco Central não
tenha expedido nenhuma ínstruão ao
Banco do Brasil em Florianópolis.

/ COMÉRCIO
,

O comércio estará aberto até ãs 18
horas de hoje, horário determinado

pelo Clube dos Diretores Lojistas. En
tretanto, inúmeras casas deverão per
manecer abertas para atendimento dos

que ainda não adquiriram presentes.
Algumas lojas, na tentativa de se des
vencilhar o mais rápido possível de
inúmeros artigos, prometem, ofertas
especiais para hoje aproveitando a cres

cente maré baixa dos preços e ofertas

vantajosas.
\ MERCADO E FEIRAS
O Mercado Público Municipal abrirá

âs 5h30m 'da manhã e permanecerá
aberto até 18 horas. Caso o movimen

to persista até o fmal do expediente
marcado, as atividades serão prolonga
das por uma hora ou mais. O mesmo

será dia 31.
A feira livre localizada na rua Hêi

tor Blumm, no Estreito e a feira livre
da

I
avenida Mauro Ramos, terão 'fun

cionamento normal hoje, e também no

dia31.
INPS

Expediente normal hoje e dia' 31,
até' 22 horas, no Servio de Pronto

Atendimento. Após a' este horário, os

,
'

'Em todos esses setores de ativida

des, o funcionamento será totalmente
normalizado na próxima quinta-feira,
com horários normais tanto nas repar
tiões públicas, como comércio, em

presas e demais serviços de natureza

particular .

,F

Dia primeiro de janei;o é o dia mundial dapaz, E nós queremos
aproveitar esse dia para lembrar que a paz não deve depender dos outros:
nem de um só dia. Mas de todos nós, o ano todo. E não custa nada.

I'� Reconci;iação o caminho p�ra a paz.,
'-P Conselhq Nacional de Propaganda

,v

ou
•
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e
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Que pena!
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Rodoviária tem maior
movimento do ano

e o desconforto fica
mais evidente'

\

., � I

-, Um contingente de 40 mi! pessoas dei_xou a cidade e outro tanto chega via rodoviárià, ma! recepcionadas,

-Mais uma vez', a Rodoviária de Florianópolis, que banheiro". Nesse último caso, não há muitas apelações
também pode ser chamada de Mercado Público para quem chega na Rodoviária h noite ou pela

Municipal, passa Ia ser alvo de preocupação e ansiedade madrugada. O expediente 'dos banheiros é o mesmo do

para aproximadamente 40 mil pessoas que estão saindo comercíal , como se as obrigaões fisiológicas
da Cidade. Um número mais ou menos aproximado - estipulassem dia' e hora para serem atendidas. Mas há

chegou a Florianópolis. Coagidas pelo espaço físico, as outros reconfortantes
-

olfativos, que tendem a' ter

empresas se desdobram continuadamente l)a expedição .contínuídade- nos veículos de algumas empresas durante
,

de passageiros, colocando em circulação ônibus extras � 'toda a viagem. O ribeirão de água extremamente poluída
medida. que o número de passageiros seja suficiente para e cheirosa que passa distante oito metros'dos balcões das .

completar a lotação do veículo. Simultaneamente ao empresas e menos de 'um metro dos usuários, banidos

êxodo que parte de Florianópolis para outros Estados e dos próprios balcões, continua dando vivas por ser tão

cidades do interior, principalmente de estudantes, o visitado e por ter uma freguesia certa para seus produtos:
. paralelo acontece com relação-ao êxodo 'desses outros mosquitos, moscas e pernilongos.
lugares para a Capital. E a 'recepção poderia ser muito

-

Prato ideal para um bom conto de mazelas, a

melhor, Os perfumes que exalam dos banheiros Rodoviária expressa, na opinião de uma cidade inteira

poderiam ser mais convidativos se recebessem alguns que a utiliza várias vezes durante o ano uma posição
\ '

.

ingredientes mais contagiantes. super-desconfortável para todos, que experimentam seus

EXPEDIENTE FISIOLOGICO' dramas e vêem a despreocupaão das autoridades, que
Em ambientes estreitos e superlotados, há não utilizam os serviços rodoviários. \

naturalmente uma obstrução- da comunicação, que se
' No Natal e fim deano, a Babel será reconstruída, pelo

limita aos já habituais exclamativos: "Fica aqui filha, menos verbalmente e em dois sentidos. I Milhares de

senão vás te perder", "quando saí o .carro" ", "você pes,soas, falando contra a situação e outros emitindo

conhece isso aqui? Então' me ensína onde
-

fica o 'pareceres contrários em suas respectivas línguas.

• -I' •

As flores.passam por períodps de esquecimento, mas o Nata! e a confraternização promovem sua redescobetü
,

)
,

ClimadeNatdl revolortza
, •

\ 1 I
_

as flores, quecustamcaro
I. I,

� ..

Nos dias de hoje, quando estas lojas, que, aç verifica- zem algumas balconistas.
'

o trânsito não permite um

as cidades apresentam um rem esta grande procura," "É muito mais fácil fa- - livre tráfego, acontecendo,
novo tipo de floresta, .a de aumentam desordenadamen- zermos pequenos jardins em muitas batidas com estes,

concreto, as pessoas já estão I te o valor do proquto;numa casa, do que comprar uma carros de entrega, o que no

quase esquecidas do que'seja exploração que realmente única flor nestas lojas, pois fmal acaba dando um gran°

,
uma planta, uma flor. Aque- / "agride o bolso do compra- estes preços estão pela". de prejuízo".
la sensação diferente que se dor".

.

"hora da morte", afirma ESTOQUE
.

sente' no contato com a na- 0 fato de haver poucas Joaquim de Souza, funcio-
'

As floriculturas que [un'

tureza, vai cada vez mais lojas em nossa cidade que se nário público. E continua: cionam na cidade pos�uem
desaparecendo, dando lugar dedicam a este ramo, contri- "As floriculturas alegam que um certo estoque, objetiVan'
a "novossentimentos", que bui para que somente um este aumento é pára poder do .atender a procura para -

farão o homem ficar melhor grupo der "prevílegíados" cobrir as despesas com o Natal e Ano Novo. De ac�' r
adaptado � eta tecnológica. possam participar deste fornecedor, pois caso con- do com os. proprietários

a

"mercado especial".' tr�rio teri� prejuízo. Mas "�raciosa'�, esta dev�rá fU�; .

Dona Martha, dona de nao acredito que eles com- cionar hoje, das, Oito

casa, residente na Agronô- prem assim tão caro. O que manhã, indo até de rnad11l'
mica observa: "Confesso pretendem é "ganhar- nas gada, "pois as 'vespéras, �e
que me espantei quando um costas do povo', que lião Natal o movimento SO á
dia desses fui comprar algu- tendç quase opão, se .se- bastante". O mesmo deve�a
mas rosas numa.florícultura, signa a pagar estes excrbi-· acontecer com a outra�
A balconista pegou três pe] tantes preços". que funciona na Praça, '0;
quenas rosas, colocou junto ENTREGAS com os seus funcionáfl

o

alguns galhos e depois em- Estas lojas também fa- achando que "hoje o af}UJ'r.
brulhou num papel transpa- 'zern entrega a domicílio, de público deverá ser e?O
rente. Só por esta pequena' porém o compra�or deve!á me".

,.

' , 's. ,

<embalagem, ela queria me
.

pagar um pouquinho mais.
' A dUZIa de rosa está cu

e

cobrar trinta cruzeiros; ora '''Nós temos uma tabela para tando entre vinte e quatr°m
vejam, Claro que eu, saí dali estes ,'fr:tes. Se for �o cen- trinta éruzeiros, quan?� �o
sem levar nada, pois isto que tro, sera cobrado C111CO ou ramalhete. O preo uni nara
estão fazen- agora por Na-

'

seis cruzeiros sobre o valor é de dois cruzeiroS, p
OS

tal é um abuso". .da compra, el nos bairros, rosas, cravos e crisâilte��.
"LUXO"

'

,depende� da.loçalização do O tamanho das hastes o
, "Algumas senhoras mesmo. Quanto mais longe, bém influi muito no P�as

acham que os preços .estão mais o freguês pagará", destas flores, achan,do v
tivo

um pouco elevados, contu- alegam alguns proprietários. pessoas que isto e J!l0 ma
do, acabam sempre levando, "Na verdade, estas entre- suficiente para que haja �J10" •

pois, pela aparência são gas não são muito agradáveis nova majoração para o

"pessoas que podem", di- de fazer nesta época, já qut) Novo.

/

Entretanto, com a proxi
midade do .Natal, as pessoas
começam a despertar nova

mente para a magia dos jar
dins, dos bosques, com as

lojas especializadas da capi
tal sendo praticamente inva
didas' por numeroso público
que acorre em massas nesta

época.:- I'

-

"EXORBITANTES"
Porém, uma grande maio

ria fica desencantada com os

preçps apresentados por

.� �K'='I", .� :,':_, ",,::�-"�",�
+-,($oid�"

FlORIANÔPOLlS ' [TAJA( "

$..-,
'
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